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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N.2.639-DE 15 DE OUTUBRO DE 1897

Crea uma br.gada de infantaria de guardas naciona
na comarca de Bo.ayuva, no Estado de Minas
Gemes

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos tio Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro do anuo findo, re-
solve decretar

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca de Bocayuva, no Estado de
Minas Geraes, urna brigada de infantaria
com a denominação de 12^, a qual se coluoorti
de tre; batalhões do serrço activo, com as
designaçõ. ,s de 34, : ,50 e 360 , e um do da re:,;.,
serva sob n. 12, que se organizarão com srá"
guardas qualificados nos districtos r ia referida'
comarca ; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 15 de outubro de 1897,
9' da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcana.

DECRETO N. 2.641-DE 15 DE OUTUBR9 DE 1897

Crea uma brigada de infantar:a de guardas nacionaes
na coinsrca do Rio Branco, no tostado de Minas
Geraes

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro do aniso findo, re-
solve,decretar .

Artigo uniso. Fica creada na guarda na-
cional da comarca do Rio Branco, no Estado
de Minas Geraes, uma brigada de infantaria
com a denominação de 14 a, a qual se consti-
tuirá de tres batalhões do serviço activo, com
as designações de 40 0, 41 0 e 42°, e um do da
reserva sob ri. 14, que se organizarão com os
guardas qualificados nos districtos da mesma
comarca ; revogadas as disposições era con-
trario.

Capital Federal, 15 de outubro de 1897,
9' da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

DECRETO N.2.642-DE 1519km/s./Da° DE 1897
Vima uma briga 'a de intentaria de guardas nacionaes

na comarca de Theophilo Ottoni, no Estado da Minas
Ge Me

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decreto
u. 431,de 14 de dezembro do anuo passado,
resolve d r•cretar :

Artigo unia°. Fica ereada na guivala
eional da comarca de Theophilo ottoni, no
Estado de Minas Geraes, uma brigada de
infantaria com a ,lesominaçã.o de 15 a , a qual
se coastituirá de troa batalhões do serviço
activo, com ris designações de 430, 44° e 45" e
um do da reserva sob n. 15, que se organi-
zarão com 03 guardas qualificados nos dis-
trictos da mesma comarca ; revogadas as
disposições em contrario.

Capital Fe levai, 15 de outubro de 1897,
9° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARRIS.

Amaro Cavalcanti,

DECRETO N. 2.843-DE 15 DE OUTUBRO DE 1897

Crea uma br gala de infantar a de gnar 'as nado. ser
na comarca de vlontea Claros, no Esta lo de Minas
Cr num

O Presidente da Republica dos E3tadoa
Ullidos do Brazil, para execução do decreto
ri. 431, de 14 de dezembro do anuo passado,

-resolve decretar
Artigo unico. Fica creada na guarda na-

cional da reomarca deMontesClaros,no Estado
de Minas Geraes, uva brigada de infantaria
com a denominação de let", a qual se consti-
tuirá d e tres batalhões do serviço asitivo, com
as design4ções de 46°, 47' e 48^ e um do da
reserva sob n. 16, que se organizarão Com
os guardas qualificados nos dtstrictos da
mesma comarca ; revogadas as disposições
era contrario.

Capital Federal, 15 de outubro de 1897,
9° da Re;mbliea.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti,

DECRETO N. 2.644- DE 15 DE OUTUBRO DE 189 7

Crea uma brigada de infantaria de guardas nacionaes
na comarca da B a Vista do Tremedal, no Estado de
Minas Gemes

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro do anno passado,
resolve decretar

Artigo uniu). Fica ecoada na guarda na-
cional da comarca da Boa Vista do Treme-
dal, no Estado de Minas Geram, uma bri-
gada de infantaria com a denominação de
174, a qual se comporá de tres batalhões de
serviço activo, com as designações de 490, rs0°
e 51 0 e um do da reserva sob n. 17, t'itie se
organizarão com os guardas gualdados nos
districtos da mesma comarca ; :revogadas as,
disposições em contrario.

Capital Federal, rã' de outubro • de 1897,
9° da Republiea,

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS,

Amaro Cavalcanti.

Ministorio da Guerra
Por decreto de 18 do corrente, foi transfe-

rido para a arma de infantaria, de accordo
com o disposto no art • 6° da lei n. 1.143, de
11 de setembro de 1861, o2° tenente 10 6° ba-
talhão de artilharia Alberto do Rego Rangel,
conforme pediu.

AM. amime ye.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocio
Interiores

Expediente de 16 do outubnu de 1897

DIRECTORIA U.44, JUSTIÇA

Comtnunicou-se ao general encarregado do
expediente do Ministerio da Guerra que
nesta data o Governo resolveu mandar des-
aquartellar o 5° batalhão de infantaria da
guarda nacional da Capital do Estado da Ba-
hia e bem assim que nesse sentido foram ex-
pedidos telegrammas ao governador do tare.
rido Estado, ao Marechal Ministro da 'Zsuerra
e ao commandante superior da sl i,4,,a mineis,

- Concedeu-se dispensa áo lapso de tempo
decorrido para apostiliar a respectiva pa-
tente ao capitão Serafim Muniz de Campos,
por effeito da sita transferencia da 3' com-
panhis do 11 0 batalhão de infantaria da
guarda nacional desta Capital para o cargo
de assistente da 44 brigada de infantaria da
mesma guarda por decreto de 24 de agosto
de 1893,

- Recommendouse ao chefe de policia que .
providencie com urgencia no sentido de ser
retirada a força de policia destacada na esta-
ção de S. D.ogo, da Estrada de Ferro Central
do Brazil, conforme requisitou o Ministerio
da Viação e Obras Publicas.

- Remetteram-se:
Ao Presidente do Supremo Tribunal Mili-

tar o prosesso instaurado contra o alferes da
brigada policial Julio Americano Brazileiro,
afim de sor julgado ena superior e ultima
Instancia;
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atracação—e serei cobrada dos navios, propor-
cionalmente ao tempo e á extensão do caes oc-
cupado; a segunda, denominada — de utili-
zação do caés—, e igualmente cobrada dos
navios, incidirá no peso das mercadorias car-
regadas ou descarregadas nos caes; a terceira
denominada— de carga ou descarga (capa-
tasias)—, será cobrada das mercadorias pro-
porcionalmente ao referido peso; e a quarta
denominada — de armazenagem, — cobrada
tambein das mercadorias, dependerá do valor
destas o tambem do tempo de armazenagem.

Além dessas taxas,q ue serão arrecadadas pelo
contracta.nte,cohrando-as directamente dos na-
vios ou de seus consignatarios e dos donos ou
consignatarios das mercadorias, o contra-
ctante perceberá outras que remunerem os
demais serviços prestados em seus estabele-
cimentos, tams como as de carregamento.
ou descarregamento dos vehiculos das vias-
ferros, de emissão Oe warrants, estadias dos
navios nos diques ou estaleiros, etc. etc.

A tarifa das taxas a que se refere esta
clausula será revista de cinco em cinco annos,
a contar da data da sua effectiva percepção;
mas, a reducção geral das taxas só po lerá
ter legar quando os lucros liqu i do exce-
derem a 12 0/o.

VII
O capital relativo á concessão será fixado

de accordo com o orçamento das obras con-
tracta.das accrescido das despesas de desapro-
priação e outras approvadas pelo Governo,
sendo vedado ao contractante augmental-o ou
diminuil-o, sem o consentimento deste.

VII'
Poderá o contractante desapropriar, na

fôrma do decreto n. 1.684, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades e bemfeitorias, per-
tencentes a particulares, que se acharem em
terrenos necessarios á construcção das obras.

IX
O contractante poderá, de accordo com o

Governo, arrendar os terrenos accrescidos que
não forem necessarios aos serviços contra-
ctados, sendo neste easo o producto do arren-
damento reunido ao das taxas de que trata a
clausula VI.

X

Os-armasens construidos pelo contractante
gosarão de todas as vantagens e favores con-
cedidos por lei aos armasens alfandegadoss'e
poderá o contratante emittir warrants de
accordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim.

XI

O contractante concessionario ficará obri-
gado a executar os serviços de capatasias e
armazenagem da alfandega, percebendo por
esses serviços as taxas ofilciaes das alfandegas
da Republica, e ficando sujeito aos regula-
mentos e instrucções que o Ministro da Fa-
zenda expedir.

XII

O contractante terá preferencia. em igual-
dade de condições, para construcção de obras
semelhantes que, durante o prazo de conces-
são, se tornem necessarias no porto do Recife.

XIII
Findo o prazo da concessão, ficarão perten-

cendo á União Federal todas as obras executa-
das, predios, terrenos, apparelhos, material
fixo e rodante, dragas, batelões, lanchas e
mais accessorios dos serviços dos cães e suas
dependencias.

XIV
O Governo poderá resgatar todas as obras

e suas dependencias em qualquer tempo,
depois de decorridos os 10 primeiros annos
de sua completa conclusão.

O preço do resgate será fixado de moio
que.redusido a apalices da divida publica da
União, produza a renda de R "f„ sob ,.e Wo o
capital effek, men te em pt t.gado, recluz da,
porém, a importanda que já houver sido
amortizada.

• • XV
O contractante indemnizará o Governo

Jo valor do material de dragagem, etc., ds
actual serviçode conservação do porto,que •

ará á sua propriedade, logo que a respectiva
nimportancia avaliada por arbitres nomeado
por amb ts as partes esteja recolhida ao
Thesouro Federal, o que deverá effectuar-se
tentro do prazo maximo de 90 dias, con-
tados da data dessa avaliação.

XVI

As questões que se suscitarem entre o
Governo e o contraetante serão decididas
por arbitramonto, na fórina do art. I s § 13,
Ja lei n. 1.746, do 13 de outubro de 1869.
Si as obras forem executadas por empresa
estrangeira, será ella considerada nacional
para todos os effeitos do presente con-
tracto.

XVII

Serão embarcadas e desembarcadas gra-
tuitamente, nos eRtabelecimentos do contra-
'tanto, quaesquer sommes de din heiro per-
tencentes ao Governo Feiliral, as malas do
(',orreto, os agentes odlciaes do Governo,
:ropas, bem como os colonos e respectivas
bagagens.

Terão, outrosim, transporte gratuito nos
cães os passageiros e suas bagagens, sendo
isentas das taxas do atracação e de utili-
zação dos cães, as embarcações miudas de
qualquer systema, que os transportarem e
as que pertencerem a navios em carga e
descarga.

XVIII

A concurrencia versará sobre o prazo da
noncessão, na fórma da lei n. 1.746. de 13 de
outubro de 1869, sobre a importancia das
t axas a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital, etc., etc., e a que se refere
a clausula VI, e sobre 09 preços das unidades
de obras e respectivas demonstrações, confor-
me o orçamento do engenheiro Lisboa.

XIX

O orçamento e preços a que se referem as
slausulas precedentes serão calculados em
moeda nacional.

Para a avaliação do capital effectivarnente
empregado nas obras, annualmente, 25°/a
Jos preços referidos serão fixos e 75 0/0 va-
riarão em proporção directa com o valor de
1$ na taxa official do cambio; para menos,
quando a média do cambio do anno resre-
etivo for superior a oito dinheiros, e para
mais, quando inferior.

Uma vez fixado pela fôrma indicada para
3a.da anno o capital empregado, não soffrerá
elle alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer atreitos a
quantia fixada em moeda nacional.

XX
O Governo estipulará multas até o valor

malsim° de 8:000$, para os caso4 do inobser-
vancia das clausulas fio contracto.

Caducará, a concessão, si as obras não tive-
rem começo dentro do prazo estipulado na
clausula IV, ou si forem suspensas por prazo
superior a seis meses, salvo os casos de
força maior reconhecidos pelo Governo.

XXI
O Governo fiscalizará por agentes do sua

confiança a execução das obras e o custeio
dos serviços, ficando o contractante sujeito
ás instrucções que forem expedidas para esse
fim.

As despesas de fiscalização correrão por
conta do contractante que entrará annual-
mente para os cofres publicos federaes com a
quantia de 25:000$,paga por semestres adean-
tados.

XXII
A concessão ficará sujeita a todos os onns

e gosará de todas as v a ntagens da lei
o. /.71-s	 nua;	 .

regimen ficará subordinada de accordo com
as disposições das presentes clausulas.

XXIII

As propostas serão apresentadas em carta
fechada até ás 3 horas da tarde do dia 28 de
fevereiro de 1898, nesta directoria ou nas
legações brasileiras em Londres, Paris, Ber-
lim, Bruxellas e Washington, e serão aber-
tas no dia e hora que forem annunciados.

O relatorio do engenheiro Alfredo Lisboa,
ora posto á disposição dos interessados nos
legume acima indicados, servirá de base para
organização e estudo das propostas.

XXIV

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificado de deposito no Thesouro Federal
ou nas legações acima mencionadas da quan-
tia de 20:004 (vinte contos de réis) que re-
verterá em favor da União,caso o proponente
deixe de assignar o contracto no prazo de
60 dias, contados da data em que pelo Diario
Official for feita a notificação da acceita40
de sua proposta.

A referida caução será elevada a oitenta
contos de reis (80:000$) antes da assignatura
do contracto para garantia de sua fiel axe-
curão, sob pena de reversão em favor da
União.

Directoria Geral das Obras Publicas, 27 de
setembro de 1897. — C. Cesar de Campos,
director-geral.

Estrada do Perro Central do
Drazil

PASSAGENS NOS TRENS NOCTURNOS

De ordem da directoria se declara, para-
conhecimento do publico, que os passageiros
de 1° e 2" classe dos trens S 1, com destino ao
ramal de Porto Novo, baldearão em Entre-
Rios para os carros do SR 1, e do mesmo
modo os do Slt 2 baldearão para o S2.

Os passageiros que viajarem nos carres-
darmitorios com bilhete de cama não mudam
de carro.

Os bilhetes de cama devem ser encommen-
dados ao agente da estação de embarque, com
antecedencia do 12 horas, e 03 carros-dormi-
torios só trafegam na bitola larga.

Escriptorio do trafego, 15 de outubro de
1897.— M. de Aguiar Moreira, sub-directos
do trafego.

/Prefhltura do District°
Federai

DIRECTORIA DE PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição)
faço publico, para conhecimento dos interes,
gados, que a Sra. D.Maria Joaquina da Costa
Botelho Magalhães requereu titulo de afora-
is ente do terreno accrescido fronteiro ao de
marinhas de sua propriedade á prata de Copa-
cabana.

De accordo om o decreto n. 4.105, de 22
/te fevereiro de 1868, convido a todos aquelleS
que forem coatrarios a essa preterição a apre-
sentarem-se nesta renartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus direi-
tos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção, 18 de setembro de 1897.-
O chefe, Alberto Pernandes.

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional
DECISÕES DE 1894

Acha-se á venda na thesoura.ria deste es-
tabelecimento, pelo preço de 4$ cada exem-
plar, a collecção das decisões do Governo da
Republica dos Estados Unidos do Brasil, rela-
tivas ao anno de 1894.	 (•

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1897.



Requerimento de,pachado

João Pereira Braga — Verificando-se qu
os moveis cujo pagamento requer fone
fornecidos para uso particular de ex-direc
da colonia dos Deus Rios, major honorario
Antonio Gonçalves Berreiros, e não para o
estabelecimento que dirigiu, seguno decla-
rou na repartição da policia o mesmo ex-di-
rectoreleve o peticinnario haver a respectiva
impartannia daquelle ex-director e não do
Estado.

DIRECTORIA. GERAL DE S.lUDE PUBLIC.A

Solicitou-se ao director geral da contabili-
dade deste tninisterio a quantia (le 140$, Para
concerto e pintura do escaler das visitas do
porto do Estado de Alagiias.

— Accusou-se ao inspector de saude do
porto de Alagôas o recebimento de seu officio
de 11 do corrente.

— Communicou-se ao mee , lia gur3 nesta
data solicitou -se ao director geral da conta-
bilidade deste ministerio a quantia de 140$,
para concerto e pintura do eVaIor daquella
inspectoria.

Requerimento despachado

Alexandre Rangel.—Prove interesse.

Ministerio da Fazenda

41/513g Terça-feira	 MARIO. o7ne1Â1I
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acerescime de 360$ '-' nnnarl, de seus venci-
mentos, que já perceale, e .( 'e 720$, que lhe
foi concedido por &era de ti do corrente
mez, visto ter completado, em 22 de maio de
1896,15 anuas de serviço effectivo no magia-
terio, por lhe haver sido agora contado, na
fórma do a 2" do decreto legislativo n. 230,
de 7 de dezembro de 1894, tempo que não lhe
era anteriormente computavel, e a que tem
direito o mesmo funccienario no perlado de
ee do citado mez de Inalo a 31 de dezembro
de 1896

Ao conservador da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, João Augusto de Medeiros,
designado para exercer interinamente, sem
pre; alio de suas funcções, o lagar de ama-
nuen4 ) da secretaria da mesma faculdade,
durante o impedimento do effectivo, Synerio
flauteei Pestana, a quem foram concedidos
seis meses de licença, a ratificação que
'deixa de receber este amanuense

A. folha, relativa ao mez findo, da féria
dos presos da Casa de Correcção desta Capital,
na importancia de 183$626.	 -

A conta, na importancia de 55$, de di-
versos artigos fornecidos á secretaria deste
ministerio, em setembro findo, por Cardoso 1
Santos & Comp.;

Se indemnize o escrivão do Internato do
Gymnasio Nacional da quantia de 1:3723, por
elle applicade ao pagamento das gratificações
dos empregados de nomeação do director
daquelle estabelecimento Da mez passado.

—Tranernittiu se ao mesmo taini-terio,pera
os devidos effeitos, acompanhado dos res-
pectivos documentos, cópia da decreto que
aposentou com todos os vencimentos o desem-
bargador em dieponibilidade Pedro de Albu-
querque Autran, cujos vencimentos de in-
actividade deverão ser pagos na Alfiendega de
Pernambuco.

—Declarou-se ao director das cobaias de
alienados na Ilha do Governador ficar este
ministolio inteirado de haver o adminis-
trador desmaias cobaias recolhido ao The-
souro Federal a quantia de 956$700, prove-
niente da renda das meso18,4 colonias rela-
tiva ao [noz de setembro findo.

e Ao commandante da brigada policial os
processes nsaurac'os centra o alferes Meneei
Olympic) Freire do Amaral e o soldado João
Franchco Sociatti, afim (le serem cumpridos
os accordãos do Supremo Tribunal Militar.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Secretaria dos Negocies da Justiça—l a sub-
directoria—N. 1.819—S. Paulo, 14 de ou-
tubro de 1897.

Sr. Dr. Ministro e Secretario de Estado da
Justiça e Negodes Interiores—Capital Federal
—Tentio a hsnra de fazer subir áS vossas
mãos a inclusa cópia dos protocollos das au-
diencias do juizo de direito da comarca do
Amparo, neste Estado, onde foi consignado,
com inteira justiça., um vote de louvor ao
Ex.n. Rr. Presideate da Republica pela feliz
terminação da dueta que ensanguentava o
prosp n.o Estado d Bahia.

Saude e fraternidade—O secretario da jus-
tiça, José Geturo Monteiro.

Audiencia aos 9 de outubro de 1897.—
Juiz de direito e de orphãos, Dr. Antonio
Buliste d, Pereira. — Porteiro,
FraaclisceHidalgo Leite. Aberta a audiencia,
ao toque da campainha, nada houve ; e ae-
signam o juiz e o porteiro. Eu, Leopoldo Ar-
thar Goulart Penteado, escrivão de orphães
e ausentes, o escreva—Em tempo: Pelo
M. juiz fsel dito que, em regosijo pela vi-
ctoria da Repiiblica em Canudo, ultimes
inimigos das instituições republicanas e onde
o exercito brazleiro e os corpos policieee dos
Estados mais unia vez patentearam seu amor
inexcedivel á Republica, hasteando na praça
de Canudos a bandeira e4rellada da Repu-
blica, mandava que se inserisse nos preto-
cotios de sie s audiencias um voto de con-
gratulação ao Flua. Sr. Dr. Presidente da
Republica e Dr. Presidente deste Estado, re-
presentantes do Governo da Nação e deste
Estado ; e, fazendo ardentes votos para que
a Republica entre em nova phaae de paz e de
prosperida.des, mandava que se extrahissem
cópias do protocolle, para serem enviadas
ao Dr. Presidente da Republica e d o Es-
tado. Peba; ai vogados presentes, Drs. Daniel
Augusto Machado, José Redrigues de Souza,
José Pint ) Nunes (untar, José Felippe Te
ledo, José Leite de Arruda, João Ferreira de
Azevedo, Joã ) Nepomuceno Nogueira da
Motta e Carlos Edmundo Amalio da Silva.
foi requorids que se suspendesse a audiencia
de hoje peles mesmos motivos expostos pelo
M. juiz de direito da comarca, pedindo que
na copl a determinada fosse ta.mbem ineluido
o presente requerimento: o que fel deferido
pelo juiz e aesignam. n. Leop)Ido Arthur
Goulart Penteado, escrivão de orphãos e aa-
aenlee, o escrevi.— 4 ntonio Raptista de Cam-
pos Pereira.—José Felippe de Toledo.—José
113drigues de Souza.—Jodo Ferreira de Aze-
vedo.—Totto Nepmnaeeno Nogueira da Mata.

Leite de Arruda .—Daniel Augusto ara;
ehado.—.Tosd Pio Nunes Junior.—Pranciseo
Alves Pimentel.—Rernardo Paria .—Sebastido
Dias Aranh,1.—Francisco lridalgo Leite. —
Seraphim Cabrito.—Leopoldo Arthur Goulart
Penteado.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

de agosto ultimo, não pôde ser realizado, não
só porque tal despeza não foi auterizade pelo
Sr. Ministro, mas tambem porque o actual
orçamento não consigna credito para elle.

—A' Recebedoria da Capital Federal
N. 599—Remette o decreto da nomeação

de Henrique José Alves da Silva, para o la-
gar de C' escripturario da mesma repartição.

—A' Caixa de Amortização:
N. 605—Remette cinco talões das cautelas

dadas a Aureliano de Campos, em substi-
tuição de outras tantas apolices da divida
publica, que se extraviaram.

—A' Directoria de Contabilidade da Secre-
taria da Justiça e Negocieis Interiores

N. 601—Declara ser necessario que as her-
deires (I() juiz de direito aposentado Praxerles
Theodulo da Silva provem que são as enlices
filhas de contribuinte, existentes na data do
seu fellecinaento, afira de que lhes possam ser
abonadas as pensões do montepio que pre-
tendem.

N 602—Não se achando comprehendido na
letra do art. 21 sio regulamento annexn are
decreto n. 942 A, de 31 de outubro de 1890,
para o fien de ser considerado nas condições
do paragrapho urico do art. 17 do mesmo
regulamento. o professor de solfejo e canto
chorai do Instituto Nacional de Musica,Igna-
cio Porto Alegre, de que trata o officio da
mesma directoria n. 100, de 31 de agosto ul-
timo, porque o facto de estar inhabilitado
para exercer as funcções de seu cargo não
suppõe a impossibilidade de dedicar-se a
qualquer outra occupação,— declara que, só-

, mente no caso de provar o contribuinte a in-
validez requerida pelo citado art. 21, poderá
sua mãe ser legalmente habilitada á per-
cepção cio montepio,nos termos do paragrapho
unico do art. 17.

X. l. 604—Comenunica que, conforme requi-
sitou a Directoria de Contabilidade da Secre-
taria da Industrie, vae ser descontada men-
salmente dos vencimentos do lente da Es-
cola Polytechnica Dr. André Gustavo Paulo
de Frontin a !vota de 33$333, para o monte-
pio obrigatorm, relativa ao ordenado de die• 

redor da Estrada de Ferro Central do Brazil.
— A' Directoria Geral de Contabilida Te

ecreta.ria da Industrie, Viação e Obras Pu-
, blicas:

N. 598 — Pede esclarecimentos relativa-
mente ao proce.so de habilitação para o mon-
tepio dos herdeiros de José Frederico Krause,
1^ escripturario da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana, e devolve o mesmo
processo.

N. 603—Informa que o telegraphista apo-
sentado João Francisco da Costa contribuiu

r para o montepio obrigatorio com a quota
mensal de 4$450, até o mez de agosto ultimo,
inclusive.

— A' Contadoria da Marinha:
1 N. 600— Concede, por conta do credito
aberto pelo decreto n. 2.596, de 30 de agosto
ultimo, o de 31:483$448, afim de ser appli-
cada ao pagamento dos vencimentos dos °fil.
ciaes da armada, que reverteram á effeeti-

, vidale do respectivo serviço pela revogação
do decreto de 12 de abril da 1892, conforme
requisitou o Ministerio da Marinha, em aviso
n. 2.0'75, de 25 de setembro ultimo.

— A's delegacias flscaes:
Do Paraná :
N. 47—Communica que o Sr. Ministro in-

deferiu o requerimento de Ernesto Frederico
Laynee, pedindo o pagamento de uma grati-
ficação a que se julga com direito, por ter
servido como depasitario da extineta colonia
Alexandra, no municipio de Paranaguá, visto
estar prescripto o direito que, porventura,
tenha o requerente.

De Minas Geraes:
N. 66—Manda receber as quotas com que

pretende continuar a contribuir vira o mon-
tepio o ex-contador da sub-administração
dos correios de Diamantina, Theodosio de
Souza Pessoa, a partir de julho ultimo.

Freitas, proveniente da diferença entre o

Solicitou-se do Ministerio da Fazen la a ex-
pelição de ordem afim de que

Se paguem
Ao lente cathedratico da Faculdade do Me-

dicina do Rio de Janeiro. Dr. Cypriann de
&nua Freitas, a contar de 1 de janeiro ul-
timo, o aecrescimo de 10 "a, de seus venci-
mentes , na imeortancia de 720$ annuees,que
lhe foi e-arredai° por decreto de 6 do cor-
rente mez, por ter completado 15 annos de
servieo effectivo no magisterio a 22 de maio
de 1836

A divida reconhecida de exercicios findos.
na importancia de ?.19$177 de que é credor
o lente cathed ratico da Faculdade de Medicina
do Rio de Jan eiro, Dr. Cyprieno de Souza

Expediente de 16 de outubro de 1897

Expediente do Sr. director:
—Ao director das obras do Miniseerio da

I Fazenda
N. 597—DPelaxa que o pagamento mias con-

tas remettidae com o seu officio n. III, de 31

Directoria da Contabilidade do TheLouro
Rederal
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Do Pai á:
N. 79.—Coneede o credito de 474$99a, afim

de ser paga a metade do ordenado que, a
partir de 1 de novembro proxiino futuro,
compete ao I s official da Secretaria da Justiça,
Alfredo Augusto da Cott e/fachada, o qualse
acha na gozo de mais tres meus de licença.

— A's alfandegas:
De Porto Alegre:
N. 158—Manda receber as quotas com que

continuará a contribuir pa sa o montepio o
ex . escripturario da Estrada de Ferro de
Porto Alegre a Uruguayana Americo Vespu-
cio Ferreira Rebelde, a partir de setembro
proximo passado.

N. 159—Abre °credito de 118:453$270,affin
• de ser applicado ao pagamento das despezas

com as segu'ntes verbas do Ministerio
Guerra e orçamento vigente: Instrocção mi-
litar facquisição de comp endies e expediente)
453$270 — Arsenaes (meteria prima para
fatura e concerto de obras nas arsenaes)
5 000$, —Hospitaes e enfermarias (pessoal)
12:000$,— Corpos arregimentados, (pessoal)
100:000t, —	 ver-as despezas e ev,entuaes
(enterros de officiaes e praças) 1:000$000.

Do Rio Grande do Sul:
N. 82—Concede o credito de 12:000$ para

as desp r.ree da verba—Ilospitaes e enferma-
rias—do Ministerio da Guerra e orçamento
vigente.

De Santos:
N. 61—Remette o titulo de nomeação de

João Hamilton Filho, removias) para o Iogar
de 40 escriptur .rio da mesma alfandega.

N. 62 —Idem do 2 1 escripturario Joaquim
Alvos Pinto Leite Junior.

De Aracajú:
N. 41—Communica que o Sr. Ministro in-

deferiu o requerimento em que nomingos 'e
S. Thiago, nom ,ado 20 eecripturario &Aliena
alfandega, pe Nu pagamento da njuda de
custo de preparos de viagetn e p imeiro esta-
belecimeeto.

D3 Perna,mbuc):
N. 158—Manda receber as quotas de an-

unidade com que pretende continuar a con-
tribuir rara o monte pio o ex-I n escriptui a-
rio da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco
Francisco Benjamim da Cunha Saldes, a partir
de junho ultimo.

N. 159 —Idem do ex-auxiliar de P classe
da Estrada de Ferro Sul de Pernembnco
Nestor Alves Barbosa, a partir de julho pro-
ximo passello.

N. 160—Concede o credito de 50:000a á.
verba—Obras hydraulic is e outras nos Es-
talos—do Min1sterin da In dustrie e actual
orçamento, afim de ser applic ado nt acqui-
siçã,o de uma draea para os trabalhos de me
lhorarnentos do porto do mesmo Estado.

Do Rio Grande do Norte:
N. 49—Remette o titulo de nomeação do

•inspector, em commissão.da mesma alfandega
Francisco Antonie de Oliveira e Silva.

N. 50 --Idem do administrador das capeta-
rins da referida repartição Emygdio Augusto
de Oliveira Sucupire.

N. 51—Communica ter o Sr. Ministro inde-
ferido o requerimento em que o conferente
da Alfandega do Pará Luiz Emygdio Pinheiro
da Camara pediu ttes mezes de licença,
em prorogação da que lhe foi concedida ul-
timamente.

Do Ceará:
N. 113—Manda receber as quotas com que

pretende continuar a contribuir para o mon-
tepio o execond uetor de linha de 2' classe da
Estrada de Ferro do Sobral João Evangelista
Barbosa, a partir de setembro proximo
findo,

Do Pará:
N. 24—Remette os decretos de nomeação

de Antonio Feliciano da Cunha e OU -eira e
Jo a quim Philadelpho Fernandes, nomeados,
este 1 0 escripturario e aquelle conferente da
mesma alfandega.

N. ,25—Ide do 4 , e eiri pturario Pedro de
Adoentara Vi voiroe.

N. 23—Idern do 2' escripturario Miguel
Redrigues Souto.

N. 27—Cominuniea que o Sr. Ministro de-
clarou, poe despacho de 6 do corrente mez,
que o guarda da mesma alfandega José Sabino
da Silva Simes deve requerer a licençe que
pretende por intermeilio da repartição de que
é empregado.

•
De Manos:
N. 3J—Conee le o credito de 1•831$333

verba—Capitanias de portos (material) —do
Ministerio da, Marinha e actual orçamenta,
para attender ao pagamento da differença do
aluguel do pra 1Ie °culpaste pela capitania do
portoelaquella cidade.

Directoria das Rendas Publicas

'Na 15 ds outubro de 107

Expediente do Sr. director:
A' Alfendega do Rio de Janeiro
N. 318—Deelara puem Si'. Ministro da Fa-

zenda, por despacho de 7 do corrente, conce-
deu isenção de direitos de censurno pera os
ma.teriaes constantes da relação junta a este
officio e destinados ao servo sanitario do
Estado d3 Minas Geraes, de acordo com a
requisição de p esidente do referido Estado ;

N. 319—Declara ter o Sr. Ministro de Fa-
zen la concedido isenção de direitos de con-
sumo para 03 meteriam destined is ás obras
da Seeretaria de Finanças da nova captai do
Estado de Minas Geraes. segundo requisitou
o presidente do mesmo Est tdo ;

N. 320—Declara haver o Sr. Minietro
Fazenda detertninado que. fiquem guardedae
no armarem em que se acham actualmente
as 17 espingardas de guerra de que trata o
officio desse reparei;ão de 16 de setembro
ultimo, até que cressem os tu divos que ori g i-
naram a ordem prohibitiva do Governo Fe-
deral para o livre d espscho das mesmas.

—A' de Santos:
N. 126—Declara que o Sr. Ministro da Fa•

z .nde, por de-piche de do cor-ente, jul-
gou improcedente a r.selaineção que lhe di-
r giram Augusto Lemba & Comp., relativa-
mente 4 atracação de navios estrangeiros,
que está sendo feita de preferencia nas do-
cas desse perto. visto corno é essa a pratica
mandada observar pelas ordens do Thes lure,
is quaes se refere o offleio dosa alfandega
da 11 do mez findo e que estão em pleno vi-
gor.

—A', de Santa Catherine:
N. 31—Para c impleta exe iução do disnosto

no modelo 0.2 e tabella 8, annexas ao decreto
n. 2.204. de 2 de julho do armo pas3a'o o cir-
cular n. 32 de 15 de meio ultimo, esta dire-
ctoria transmitia os titutos definitivos de na-
turelização ( 103 navios Tr.n27e. Douzilla,
• JoSd, Mai', Sertanejo, Vcwedor, Silveira
e Soares Pereira, cuim titules provisorios
foram 'per essa reina' icão reinetticlos com 03
Oleies ns. 22 a 26. de 1,2, 3. 10 e 20 de se-
tembro findo, devendo sor enbrado o safio de
20$ a cada um.

--e-A' Imprensa Nacional:
-N. 39 — Atterelendo á requisição do die

raster 'da Recebedoria desta Capital, o Sr. Mi-
nistro da Fazenda °rimou, por despacho do
7 do corrente, que se procela nessas o.TIcines
á impressão de estampilhas para a c )trança
do imposto sobre chopps», do accordo co
a relação qus acompanha este officio.

— A' Recebedoria da .'apital Federal:
N. 7) — Declara que o Se. Ministro da Fa-

zeadaepor despacho de 6 do corrente, con-
cedeu autorização para que seja effoetuarli
em dezembro proximo a cobrança da renda
de patinas d'agna, que deve ser feita no cor-
rente mez,atteVen 'o ás hastes razõee expen-
didas no officio dessa recebedoria, de 14 de se-
tembre proximo findo.

: — Ao Tribunel de Contas :
1 N. 10 —Communica, em reaposti ao pfficio
dessa repartição n. 38(3, de 20 do mez findo,
que, segunlo consta do livro de assenta-
mentos, o ex-collector de Bom Jardim O Aso
Militão Pires Simõe3 iniciou a arrecadação
das rendas federam em 22 de junho do' 1895,
tendo entregue a collectoria ao seu substituto
em 23 da relembro do anno seguin'e.	 •

Quanto aos livras recebidos pelo referido
ex-collector, vão alies especificados na relação
junta a este officio, notando-se que apenas
firam entregues dous, relativos ao exercicio
de 1896, já remetidos a esse tribunal com o
officio desta directoria n. 9, de 20 do corrente

•mez.

Directoria do Contencioso

Re lueriminto de;paelcad)

Dia 15 de anta'a.) de um

Polca Sr. Ministro:
Meneei José Amoroso Lima, pedindo elimi-

naçãe da clausula 10' da contracto de arren-
damento que fez com a União cies propri
naciona-s ns. 14, 16, 18, 20, 22 e 24 de: rua
do Carmo, n ista Capital, por não ter sido
declarada no respectivo edital de concurren-
cia.—Não pede ser attendtda a protelação do
requer -nte. A clausula a que se refere é in-
dispensavel.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 1-8 do corrente, foram cone
cedi .'03 ao 1' tenente Go:Meado Esteves da
Natividad e Silva e ajudinte de maeltinista
Isaac Tavares Dias Pessoa, em vista do pa-
recer da junta ma . fica, na forma da lei, 30
dias de licença a cada uru, para tratamento
de ettude.

Ç.Jpe lier . te de 10 dm outubro de 1,907

Ao Ministerio da F,.zenIa, tranemittindo
át cópias do termo de inspecção de saude a
que foi subtnettlio o escreven'e da directoria
de ema :trucçõee ntvaes do Arsenal de • Ma-
rinha desta Cai:Qat Joã) Simões da Silveira e
do decreto de 11 do mez ultimo, pelo qual foi
o mesmo apasentedo no referido cargo e bem
assim as certidões e tebella da liqui 1 ,çãie do
seu tempo de serviço, afine de ser expedido o
co •npet s nte titulo.—Cunmunicou-se a bons

.	 ,tedoria.
— A' Cupitniu do Rio Grande do Sul,

trensinitti rido. já nssignadas, as cartas hena.-
chinistes de 4 , classe da Marinha Mareante
perten -entes a 'Joã) José Riam, Mamele de
Aincrim Garcia e Augusto da. Silva Marqsaes.

Ministerio da Guerra
g,opedicnte de 15 de ou' abro d 1837.

Ao Sr. Ministro lia Ferandt:
R imettendo a relação nominal dos espolies

arrecadados em 1894, pertencentes aos offi-
cia.es e praças do exercito e cuja importancia
foi recolhida engloleadamente ao Theiouro
Federal em 30 de março de 18)5.

Solicitando providencias para que:
Ssje distribuido á Adfau .lege. do Espirito

Sinto o credito ila quantia de 100$, para
oe-or-or ao pagamento de deslacras a fazer-
se com o pessoal da tuarica 24" do ccirrente
exercite o;

Requerint motos d ;s7 ach4d os	 1

Os 1.5 de obtairo de 1857

There= Maria Ferreira.—Apresente ra,cer-
tino de casamento.

Ursulino da Conceição.— Requeira pelos
canaes competentes.
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• Sela paga no Thesouro Federal a quantia
de 684)05 aos officiaes mencionados na re-
lação que acompanha os processos de divida,
que se remettem, proveniente do desconto
que soffreram em seus vencimentos durante
a revolta de 6 de setembro de 1893, a titulo
de Imposto de 2 0/..	 •

—Ao Supremo -Tribunel Militar, remet-
tendo:

Para os fins convenientes, os papeis em
que D. Firiniana Brazil Osorio pele que se
mande rectificar o nome do seu finado marido,
o tenente reformado do exercito Edmundo
Osotio, visto mencionar a respectiva patente
o sobrenome de Oliveira;

Para consul t ar com o seu parecer, os papeis
em que o alferes do 9' regimento de cavai-
leria Mc main° José Jorao petle trancamento
da nota de prisã.o const -nte da sua fé de offi-
cio e abono das vantagens que deixou de re-
ceber durante o processo.

— Ao inspector da Alfan dega de Porto
Alegre. rernettendo, para informar, 03 punis
em flue o alferes do 25" batalhão de infantaria
Ado t pho Lopes da Coal, allezando já haver
liquidado em abril ultimo o debito que tinha
para com a Fazeis ia Nacional, pede que seja
sus'penso o do :conto que soffre para a respe

indemni /aç'ão.
--

Ministereo da Guerra— Rio de Janeiro, 15
de outubro de 1897.

Ern resersta ao officio n. 19, de 7 de agoste
ultimo, em que o Sr. delegado fiscal do The-
touro Federal no Pará consulta si o i tenent ss-
coroneis reformados e coronais honorarios do
exercito Innecenclo Eustachio Ferreira de
Areujo e Marc: s Antonio Rodrigues, encarre-
gados do secção, o primeiro da do material e
o segundo da do pessoal do cornmando
1 0 districto militar, percebem et kpa como re-
formados ou como honorarios e bem as-im
si o alferes reformado e tenente-coronel
honorario J ao Biptista do O' de Almeida,
que exerce as funcções de escripturario
da secção do material, tem direito á re-
spectiva gratificação, o Sr. Presidente di
Republica mand a por Esta Seeretaria de Es •
tado, declarar a) mesmo Sr. delegaelo fiscal
que, conforme já foi resolvido por portaria
de 13 de janeiro de 1892, dirigida á Re-
partição de :ajudante-General, e por tele-
gramma de 10 de maio de 1893, ao inspector
da Alfantlega de Belém, o &Ual reformado
que exercer o togar de encarregado de secção
dos e mmandos de districtos militares tem
direito á daerença de sol lo, visto ser esse
jogar privativo dos ratares effectivos, á vista
de &pasto na primeira parte do paragrapho
unieeed0 "Ètati ga 11 do deerete de 2 de julho dr
1891, sendo que es honnrarios perceberão soldo
e etapa-do seu posto pela tabolla vigente, de
accordo com oa avises do 28 de dezembro
de 1894 e 2 de fevereiro de 1895, competindo
ao essripturario a gratifica.çãe de estado-maior
de 1 a classe segundo o ufa belecido na ctrcular
de 14 de agosto de 1891.— jo. a'o Tnomas de
Cantua).ia.

—Ao ajudante-general, mandando recolher
a seu • bat ilhão, conforme pediu o respectivo
conunandaete, allegareo gran a e falta de
officiaes, o P tenente do 6' de artilharia Jese
Fernandes Leite do Castro, sen lo dispensado
da commissão de fortificações e defesa do
littoral do Brasil, onde Fe acha ser vindo.—
Communicou se ao chefe desta co nmissão.

— A' Repartição de Ajudante General :
Transferindo
Para o 1 0 regimento de cavallaria, o alferes

do 14' regimento da mesma arma Jose Alves
de Oliveira, conforme pediu

Para o 8 ba'allião de infantaria, o alferes
do 20^ da mesma arma Narciso Ant mio Bi-
zarro, correndo por conta propria a deepeza
de transporte.

Mandando incluir no Ssylo dos Invalides da
Patria, visto estar impossibilitado de prover
os meios de subsistencia, o alferes honorario
e 1° sargento reformado do exercito Onofre
Gonçalves Marinho, conforme pediu.

— A' Repartição de Quartel . Mestre-General,
determinando que o director do Arsenal

de Guerra de 1elatto Grosso providencie afim •
de proce'er-se ao concurso para o preenchi-
mento da vaga de amanuense do mesmo
arsenal, que existe por ter sido demittido
Thomé Ribeiro de Siqueira do referido logar.

Requerimentos dsspachados

Major honora elo Leonillo Antonio
—Apresente o titulo da professor para ser
apostillado.

Alferes reformado Alfredo Nunes de An-
drade —Em vista das informações, não ha
que deferir.

1^ sargento Arthur Gonçalves Fernandes.
—Indeferido, em vista da informação.

1° sargento Martiniano G k re ia Feijó.—Não
perle ser attendido, porque já excedeu, o
maximo de idade regulamentar.

Alumno João de Barros Teixeira.— O re-
gulamento das escolas não permit e o que
pretende o requerente.

Ventura & Costa.—Os supplicantes funaam
pretendida reclamação em contracto verbal e
nesse caso ás suas &negações não provadas
prevalecem as informaçõ onlciaes, e, desde
que receberam vales de material que fornece-
ram, com elb-s documentem suas contas, que
lhes serão pagas.

I Luiz Teixr ira Leornil e D. Helena Duque
Estrada Godfroy.—Mantenho o deseacho an-
terior.
• 2^ tenente Candido Pinto de Carvalho Junior

—Indeferido, em vista do aviso-cirCu'ar de 9
dejunho ultimo.

Alferes João Bartholorneu Klier.—A obser-
vação I a do e 10' do artigo 130 do decreto
n. 946 A, de 1 de noverndro de 1890, não
cens s nte abone além do soldo.

Alferes Luiz Marques de Souzi.— Não tem
togar o que requer.

l e sargento Orlando Alvos de Castro. —In-
deferido, em vista a o seu m iu comportamento.

Bonifacia Rosa, Joseptana Corraa Lopes,
Luzia Maria de Jesus, Maria dos Anjos de
Souza, Amelia Thomé da Costa e Rosa Maria
da Cunceição,-- ta abono de meia etapa abran-
ge apenas as mulheres e filhos das praças
que seguem em diligencia do serviço.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 18 de outubro de 1807

D. Fortunata de Andrade Moraes, sena-
t ndo a pensão que lhe competir por falleci-
mento de seu marido Artbur Casar de Mn.
raes, praticante da Administração dos Cor-
reios do Districto Federal.—Deferido.

Amacio Buarque de Gusmão Filho, ex-pra-
tieaq tp da Directoria Geral de E..k.tetistica,

• pe findo reley iças° do atrazo em que incorreu
quanto ao pagamento das quotas para o mon-

• tepto, correspondentes ao segundo semestre
• dego	 —indeferido.

Geiim Brandão Junior, João RIbe'ro Souto
e Francisco de Paula Pinto, pedindo para
eontinuerern corno contribuintes.—Deferidos.

—Material—ria repartição geral dos Correios,
fess em pagas • no Thesouro Federal, inc.
diante requisição deste ministerm, exce-
ptuadas unicamente as que se referissem á
porcentagem p ira venda de saltos, alugueis
de cisas papa agencias e indemnizações por
extravio de valores.

Acontece, porém. que as despezas rele-
tivasa diarias a conductores e estafetas, per-
tencentes, no exercicio passado, ao capitulo
—Pessoal—correm actualmente pelo capi-
tulo—Material- e subsis tánlo a ordem a que
acima alludi, dahi resultará que os respe-
ctivos pagamentos não pcelerão ser effectua-
dos com a pontaali lado indispensavel, o que
muito prejudicará: o serviço postal.

Como o art. 4^ do decreto n. 9J8 A, de 12
de novembro de 1890, trata explicitamente
do pagamento da despeza do material de
qualquer ministerio. determinando que elle
seja centralizado nas repartições de fazenda.

. entende o ministerio a meu cargo quç tal
disposição de lei não é applicavel ás despezas
concernentes a diarias aos estafetas e condu-
ctores dá malas postaes, que executam o ser-
viço som contracto, os quaee fazem parte
do pessoal da repartição geral dos Cor-
reios.

I De accordo.com esse modo de ver, deliberei
modificar a resolução constante do aviso ri. 68,
de 7 de junho. de 18 5, e a que em começo me
referi, a qual foi inspirada pelo supracitado
preceito legal, ficando e inprehendidos nas
excepções indicadas pelo mesmo aviso os pi-
gementes de diarias a estafetas e conducto•
res, que serão feitos, como anteriormente,
pelas thesourarias postaes ; o que tenho a
honra de levar ao vosso conhecimento, para
que vos dignes de dar as convenientes or-
dens.

, Saltite e fiaternida.de.—Dionpio E. de Cas-
tro Cerqueira.

--
Expediente de 14 de outubro de 1897

Ao Ministerio das Relações Exteriores, em
att nção ao seu aviso de 1 de setembro ul-
timo, informou-se que o pagamento da di-
vida do Correio Bra,zileiro ao Correio Alie-
mão já foi solicitado ao Ministerio da Fazenda,
e bem assim expediu-se aviso ao mesmo para
que declarequal o motivo que tem determinado

' o seu retardamento, convindo a guardar-Se a
resposta, para que este ministerio pisa baba
'Rex ao das Relações Exteriores a dar os no-
cessarias esclareciment es á legação allemã.

Dia 18

Ao director geral dos correios:
Autorizou -se;
A abonar por uma só vez ao carteiro

de 2" classe Josl Meia, aos continues José
dos Santos e Adoloho Sebastião da Silva,
e ao servente João Marinho, a gratificaçao de
50$ a cada urn, I) ir trabalhos extraordinarios
que desempenhar krn

Aa.baner a liaria 43 7$ aos enepce gado
que, por effeltos do serviço, tenham de pope
matar ene Parahabqna.

—Declarou-se;

Ficar approvado o contracto celebrado com
Rodrigues a. Comp., para a impressão do re-
jatorió. da directoria, do indicador e da rei-a'
eae de disfrietos postaes;

Ter sido approvado o acto pelo qual resol-
veu mairdar pagar ao amanuense da reparti.
çao a seu cargo João Ribeiro da Silva a
quentia, de 500$ pela deaistencia feita por elle
da propriedade do Indicador Pratico Postos;

Que informe si no confrade celebrado onm
The Corbin Cabina Brach Company para o for-
necimento de caixas Iara assignantes do Cor-
reio, ficou estipulada a taxa cambial regula-
dora do respectivo pagamento,

—Ao presidente do Estado de San te Cathae
Tina solieit eu-se que informasse si o 2 0' official
dos Correios do mesmo Estado Henrique Eu-
lalio Ma rra está effectivamento ao serviço do
governo estadeai, e, na caso affiamativo,
desde que data.

Directoria Geral da Industrie.

Por portaria de 18 do corrente, foi come-
cedida garantia provisoria por tres annos a
Augusto Mexi mil iano Morgener,allemão, en-
genheiro, morador nesta Capital, para sua
invenção de—Machina continua para a ela-
boração do salitre, deno:ninada—Victoria.

Ministerio da Industrie, Via.eão e Obras
Publicas —Directoria Geral da Industria —
2'2,• seeção—Av iso n. 95—E n 16 de outubro
de 1897.

Sr. Ministro da Fazenda—Tendo em con-
sideração os motivos expostos pelo Trib nal
de Contas, em officio sob n. 193, de 25 de
fevereiro de 189e, resolveu o meu 'ilustre
antecessor que todas as despezas do capitulo
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A' adjunta da Repartição Geral do 3 Tele-
graphos Julia Carolina Gondird de Me loiros,
sessenta dias de licença, com vencimentos,
na fôrma da lei, para tratar da sua saude
elide lhe convier ;.

Ao telegraphista de 4a classe da Repartição
Geral dos Telegrap liee Leovigildo Pereira da
Silva Moraes, sessenta dias de licença, com
vencimentos, na forma da lei, para tratar de
sua sande onde lhe convier.

Foi prorogada por 45 dias, nas mesmas
condições e para o mesmo fim, a licença eu
Mijo goto se acha o telegraphista de 2" classe
da mesma repartição Julião José de Barcellos.

--
Exrdiente de 18 de °ombro de 1897

Ite'retterani-se á Repartição Geral dos Te-
legraphos as portarias de licença dos telegra-
phistas Juliãe José do Barcellos e Leovigildo
Pereira da Silva Moraes e da adjunta Julia
Carolina Gondim de Me loiros, todo da mesma
repartição, e fez•se a competente comniuni-
cação á Contabilidude do Thesouro Federal.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as guaes proferiu

despacho de registro, em 18 do corrente,
o Sr. Dr. preeidente deste tribunal

MiniNterio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas—Avisos:

N. 1.257, de 8 de julho ultimo, pagamento
de 12:504 á Ernpreza de Viação do Brazil,
proveniente do subvenção;

N. 1.909, de 11 do corrente, pegamento de
1:64%5640, de fornecimentos feitos ao Obser-
vatorin do Rio de Jan eiro, no mez de setem-
bro ultimo.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores—Avisos:

N. 2,633, de O do corrente, pa gamento de
1:118$325, folha dos vencimentos (103 raedicos
Rdjuntos do corpo de bombeiros, relativa ao
mez de eetembro" ultimo ;

N. 2.650, de 13, idem de 13:064337, pro-
veniente de fornecimentos feitos á Casa de
Correcção. no mez de agosto ultimo ;

N. 2.609, de 7, tlem de 240500 á Compa-
nhia Lloyd Brazileiro, proveniente de pas-
sagens.

—Ministerio da Fazenda—Officlos:
Da Alfandega do Rio de Janeiro. n. 638,

de 4 do corrente, pagamento de 199{5109 ao
porteiro da mesma alfandega, no mez de
setembro ultimo ;

Da Recebedoria, n. '70, de 26 de agosto ul-
timo, idem de 503$750, proveniente de forne-
cimentos, no mez d) julho ultimo.

—Ministerio da Guerra — Aviso de 11 do
corrente, credito de 135:873$750 á Delegacia
Fiscal do Thesonro Federal em uoyaz, para
occorrer ao pagamento da despeza a fazer-se
no corrente exercicio.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Dietrieto

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 18 do corrente, foram conce-
didos:

rous mezes de licença, nos termos da 1,
parte do § 2° do art.2° da leio. 66, de 16 de
janeiro de 1894, á professora adjunta Izaura
de Padua Martins ;

A gratificação addicional, correspondente á
metade de seus vencimentos, por ter comple-
tado 25 annos de effectivo exercicio no magia-
teci°. á professora cathedratica Felisiora de
Souza Teixeira Mendes, nos termos do art. 20
e seus paragraphos da lei de 9 de maio de
1893.

Directoria de ifygiene e Assistencia
Publica

Expediente de 18 de outubro de 1897

Fog & Comp., perlai lo alteração da lettra
D, da clausula 7' do edital de 2 de julho de
1897, em que se chama concurren3ia para

, fornecimento do material destinado ao ser-
viço da limpeza publica ,e particular.—Des-

1 pacho do Sr. Dr. prefeito.—Deferido,

Diretoria d3 Fazenda

SUB -DIRECTORIA. DE RENDAS

Regu rimentos despachados

Tia 18 de catam de 1897

Imposto de alvarás de licença:
Feliciano Vicente Ferreira, José Coalhe dos

Santos, Pauline Carlomagno & Irmão,—Sa-
tisfaçam a exige- ncia.

Antonio de Mesquita Junior, Antonio de
Souza, Antonio Pereira Garcia, Dr. Antonio
Augusto Pereira. da Silva, Co nrêa, de Re-
zende & Comp., Francisco Antonio N guelra,
Macedo Portella & Comp., Manoel da Silva,
Paulo Gardê & Comp., e Silva Brito & Comp.
—Deferidos.

SERÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar

A.cTA.	 szssilo DE JUSTIÇA MI 6 DE OUTUBRO
DE 1897

Presidencia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

A03 6 dias do mez de outubro de 1897,
achando-se presentes os Srs. ministros:
marechal Miranda Reis, almirante Eliziario
Barbosa, mareahaes Rufino Galvã,o, Tude
Neiva., Ourique Jacques, Bernardo Vasques,
general de divisão Moura, Dra. Cardoso de
Castro, Souza Carvalho e Seve Navarro, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o se3retario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
T« rtuliano Telles, soldado do 18 , batalhão

de infantaria, accusado do crime de deserção

Fernan lo Guimarães, s)1dado do 23^ ba-
talhão de infantaria e João Francisco So-
ciatti, soldado do regimento de infantaria da
brigada policial desta Capital, accusados de
primeira deserção simples e condernnados
primeiro, Fernando Guimarães pelo con-
selho de guerra a seis meus de prisão sim-
ples, c mo incurso no art 1 0 , titulo 4^, das
deserções simples da Ordenança de 9 de abril
de 1805 e o segundo eondemnado pelo con-
selho criminal a quatro mezes de prisão, grão
médio do art, 288,do regulamento approvado
pelo decreto n. 10.222 de 5 de abril de 1889.
—Foram confirmadas as sentenças.

Emiliano Gomes da Cruz, clarim do 130
regimento de ca.vallaria, accusado de pri-
meira deserção aggravada e condemnado pelo
~Selha de guerra a uru anuo de prisão com
trabalho, como incurso nos §§5 0 e 6° do ar-
tigo unico das deserções aggravadas da Or-

ijiA	 drrfr/ÓTÁL
.1•11.	

Directoria Gera/ de Obras Publica.	 1	 Directoria de Obras e Viação

Por portarias de 18 do córrente : 	 1,, ssoM
Foram concedidos :	 Expediente de 18 de outubro de 1897

Antonio Gomes da Silva.—Passe-se nume-
ração.

Joaquim de Almeida Paschoal, Jerenynid
Moreira da Rocha Brito, Affonso Celso Gui-
m ides AI vim, Adherbal da Costa & Comp. e
Fel i ppe Gonçalves de 'ai eraes . —Compareçam

' para explicações.
Felisberto Augusto Martins. —Especifique

as 'diniensões.
I João Alexandre de Lima. — Junte nova
planta.

Jeronymo 'P. Boa Vista, José Pinto Ma-
chado, Manoel Coelho Mart'ne, Manoel de
Souza Pedras°, José Paredes Garcia, Eugenio
Delormando da Silveira, Antonio Pinto de
Mello Loureiro, Barnabé Moreira Lopes, An-
tonio da Silva Oliveira e Anna Chabaná.—
Passe-se alvará.

Luiz da Silva Castro, Romualdo José de
Souza, Maria Josepha Tavares, Manoel dos
Santos Simões-, Belisario José Ribeiro, Clara
Amelia Medeiros, Francisco Ferreira de Assis

' Fonseca. — Não tem Inger o que requerem.
Miguel V. Ca/mon Vianna. —Não terfo sa-

tisfeita as duvidas apresentadas, nãO tem lo-
gar o que requer.

Vicente Pezzini . —Não baque deferir.
Seraphim Mendes.— Apresente promecto.
Lniz Moreira da Silva.—Satisfaça a lei so-

bre lagedos para ser attendido.
1

Outubro —1801 4Z) 1
4~111110~•~1•11~1N4 	 nffir.~~1111111~11

aggravada, è condem nado pelo conselho' de
guerfa a oito mezes de prisão com trabalhos,
como incurr:o rio artigo unico das deserções
aggravadas, do titulo 4° das Ordenanças de
9 do abril de 1805.—Foi confirmada a sen-
tença, contra oe votos dos SM. ministros(
Ne Iva, Jacques, Cardoso de Castro e Navarro.

Amaro Felix dos Santos, soldado do 200 ba-
talhão de Infantaria e Anacleto Rodrigues,
soldado do )33 batalhão da mesma arma, ac-
ousados de primeira deserção simples e coa-.
demnado 3 pelo conselho de guerra a seis mezes
de pi'iaáo e mais castigos como ineuraos no
art.1", titulo ê, da rubrica—l° deserção sim-
ples —Confirmam a sentença, do conselho de
guerra quanto ao primeiro doe mencionados
réos e annullam o processo de fie. /3 em de-
ante do segundo, Anacleto Roiriguel por ter
servido de auditor Une tenente, irregulari-
dede que iocide nos ara.159 lettra B e 160
lettra 13, do Regulamento Processual Militar:

Joaquim Pereira Barcel1o3 e Alfredo Alves
Teixeira, ambos soldados, o primeiro do12' ba-
talhão de artilharia e o segundo do 6 1 ba-
talhão da mesma arma, axe:usa/doa do crime
de segunda deserção simples e condemnados
pelo conselho de guerra, o primeiro, Joaquim
Pereira Barcellos a deus aniles de prisa0 e mais
castigos C31B0 incurso no art.1°, titulo 4 0, da
Ordenança de 9 de abril de 1805, sobre a ru-
brica segunda deserção simples ,e o se-
gundo. Alfredo Alves Teixeira a seis annos
de prisão com trabalho, como incurso no
artigo unico das tereeirag deserções, do ti-
tulo 4^, da Ordenança citada. —Foi con-
firmada a sentença do conselho de guerra
quanto ao réo Joaquim Pere i ra Barcellos e
reformada quanto a do segundo, Alfredo Al-
ves Teixeira, para condemnal-o a dous aniles
de igual primo e castigos pelo crime de se-
gun ia deserção simples, do art. 1 0, titulo
4', da rubrica segun ;a deserção simples
da mesma Ordenança, contra os votos dos
Srs. ministros Neiva, Jacques, Cardoso de
Castro e Navarro.

Miguel Antonio Duarte, soldado do 1° re-
gimento de cavallaria, accusado de segunda
deserção sirnplss, condemnado pelo conselho
de guerra a una anuo de ,̀ .rabrlhos publicoa
e ao perdimento de todo o tempo 'que em-.
teriorruente tiver servido, como incurso no
art. 2^, titulo 4°, da 2° deserçan .8imples da
Ordenança de 9 de abril de 1805.—Foi an-
nullade o processo de fls. 12 em dente, por
ser o rée menor e não se lhe ter nomeado
curador, irregularidade esta que incide nos
arts. 159 letra B e 160 lettra. B do Regula-
mento Processual Militar.

Raymundo do Souza Lima, soldado do
batalhão de infantaria, accusado de se-

gunda deserção em tempo de guerra e conde--
nanado a 30 annos de prisão com trabalhos,
como incurso no grão mexiam do art. 14, do
Regulamento de Infantaria e Artilharia de
1763. —Foi reformada a sentença para con-
demnal-o a deus aúnes de prisão e mais cas-
tigos pelo crime do sfgunda deserção sim-
ples, previsto no art. 1°, titulo 40, da ru-
brica segunda deserção simples da Ordenança
de 9 de abril de 1805, contra os os votos dos
Srs. ministros Neiva, Jacques, ard(*) de
Castro e Navarro.

Pelo Sr. Ministro or. Souza Carvalho
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- clericnça de 9'de abril de 1805.—Foi reformada
a sentença para condemnal-o a seis meses de
Prisão'e mais castigos referidos no art. 1° da
primdra deserção simples do titulo 4° da ci-
tada Ordenança, visto não achar-se provada
a aggravação da deserção; contra os votos d s
Srs. Ministros Neiva, Ja iques, Cardoso de

• Castro e Navarro.
Manoel Martins da Silva, soldado do 1° re-

gimento de °avaliaria, accusado de primeira
deserção aggravada e condemnado pelo con-
selho de guerra a um armo de prisão no ca-
labouço e aí perdirnento de todo o tempo de
Skvieo já prestado. — Foi confirmado a sen-
tença.

Tiromaz da Cruz Ferraz, marinheiro na-
cional, grumete acusado de primeira deser-
ção simples e condetnuado a tres atines e ssis
meses de prisio com trabalho, como incurso
entro es grãos médio e maximo slo art. 117,
capitulo 1", titulo 3 n do Codigo Penal da Ar-
mada. —Foi rcforinada a sentença, do corá 'lhe
de guerra para condemnar o mesino réo a
tres annos e tres mezes de prisão com tra-
balho, sendo-lhe levado em conta o tempo de
prisão preventiva nos termos do art. 243 do
Regulamento Processual Criminal Militar.

• Pelo Sr. Ministro Dr, Seve Navarro.
• Manoel Olympo Freire de Amorim, alft'res
do regimento de infantaria da brigada poli-
cial desta Capital, accusado do haver faltado
mal contra o Presidente da Republica e
contra o commandante da referida bri-
gada. e condemnado pelo unis lho crimi-
nal a seis meus de prisão simples, grão
médio dos arts. 312 o 318 do regula-
mento annexo ao decreto n. 10.2 do 1880.
—Reformam a sentença do conselho criminal
para absolverem o dito réo por não consti-
.tuirem crimes as faltas por elle pratic adas e
acharem-se as ditas faltas previstas no art. 313
§§ 11,12 e23 do regulamento n. 1.263 A, de
10 de fevereiro de 1893, pelas quaes está o
referido réo sullicientemsnte punido. na con-
formidade do art. 320 n. 3 do citado regula-
mento. Votaram pela confirma;ão da ssntença
do conselho criminal os Srs. ministros Pe-
reira Pinto, Miran ia Reis, Eliziario Barbosa;

, assignaram vencidos os Srs. ministros Ru-
fino Gaivão e Neiva, o votou peta absol-
vição do Té0, por não julgar sufficientei
monte provados oa delictos que lhe são attri-
buidos, o Sr. ministro Seve Navarro.
. João Francisco dos Santos, soldado do 100
'batalhão de infantaria, accusado de segunda
deserção simpes e condeinnado pelo conselho

. de guerra a uru an no de trabalhos publicas e
ae perdimento do tempo anterior de serviço,
como incurso no art. 2° do titulo 4 1 da se-
gunda deserção simples da Ordenança de 9 de
abril de 1805.—Reformam a sentença para
.eiandemnal-o a dons annos de prisão e mais
castigos referidos no art. 1 0 da segunda de-
serção simples do titulo e Ordenança citados,

, .isto ser esta a pena legal.
Antonio Ferreira Lima, soldado do 10° ba-

talhão de infantaria, accusado de primeira
deserção aggravada e condemnado pelo con-
asno de guerra a una anuo de prisão, perdendo
Õ tempo que serviu anteriormente, como
incurso no art. l e titulo 4° da primeira de-
serção simples, combinado com a 5° circum-
stancia das deserções aggravadas da Orek-
nança de 9 de abril de i805.—Foi refor-
mada a sentença para condemnal . o a seis

.mezes de prisão e Mais castigos referidos no
art. 1 0 da primeira deserção simples da re-
ferida Ordenança, visto não achar•se 511ffiCi-
entemente provada a .aggravação.

,
ACTA D1 SESSÃO DE JUSTIÇA. EM 8 DE OUTUBRO

DE 1897
• Presiclencia do Sr. ministro almirante

Eliziario Barbosa

e Aos 8 dias do mez de outubro de 1897,
achando-se presentes os Srs. ministros: ma-
rechaes Rufino Gaivão, Tule Neiva, Vasques,
general de divisão Moura, Drs. Cardoso de
Cast176, Sáuza carvalho e Seve Navarro, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e aprovada a acta da sessão antece-
dente, o secretario declarou não haver expe-
diente.

O Sr. ministro Cardoso de Castro requereu
que se consignasse na acta a re guinte decla-
ração de vote:

e O Supremo Tribunal Militar associa se ao
GOVer115 da. Republica e á Nação Brazileixa
nas expansões dejubilo pela cempleta derrota
dos insurrectos noS 'sertões da Bailia, trans-
forinados até então em campi de explorações
pelos inimigos da paz e das instituiç as.»

F'esto a'votea o requerimento, for unani-
memente approvádo.

Forain relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. Ministro Careraio de Castro:
Firmino de Freitas, sub-sjudante do ma-

ehi n ista, accusado de di Ira mação. Cendein-
nado peio conaelho ite guerra a seis meus do
prisão com trabalho, corno Matosa no gra°
rhaXiino das penas estabelecidas no art. 143
do Codigo Penal da Arm ida.—Foi reformada
a sentença para coademnair o réo a quatro
mezes de prisão, grão. mé lio das referidas
penas..

Antonio Rosas, Soldadó do corpo de infan-
taria de Marinha, acco4do de desereão.
Absolvido pele coeselho de guerra,.— ' Per re-
formad a á sentença pára condeninur o Mo .a
seis mezes de prisão com trabalho, como in-
curse no art. 117 do Coligo Perlai da Ar-
mada, concorrendo a eircumstancia ''atte-
nuante prevista no art 37 § 8° de cita-lo
Codigo, contra os votos dos Srs. ministros
R.ufino Gaivão e Tudo Noiva que confirmaram
a sentença do conselho de guerra.

Pelo Sr. Ministro Souza Carvalho:
João Baptista dos Anjos, soldado do 4° ba-

talhão, Paulino Galdino, soldado de 6° ba-
talhão, ambos de artilharia, e Bellarrnino
Barros Monteiro, soldado do 9 1 regimento de
cavallaria,accusados de primeira deserção sim-
ples. condem nados pelos conselhos de guerra
a seis mezes de prisão e mais castigos refe-
ridos no art. 1° da primeira desarção simples
do titulo 4° da Ordenanra de 9 do ;abril de
1895.— Foram confirmadas as sentenças.

Antonio Pereira da Motta, soldado do 291
batalhão de infantaria, accusado de primeira
deserçãt aggravada. Condemnado pelo con-
selho de guerra -a um anuo de prisão, como
incurso no as t 1° da primeira deserção
simples, combinado com o artigo unico das
deserções a.ggravadas eor circurnstancias do
titulo 4" da Ordenança de 9 do abril de 1805.
—Foi reformada a sentença, para condemnar
o riso a seis meses de prisão e mais castigos
referidos no citado .art I', sem prejuizo do
tempo do serviço. anterior, por já havel-o
completado quando ausentou-se.

Pelo Sr. ministro Seve Navarro
Francisco José Rodrigues, soldado do 4° ba-

talhão de artilharia de posição, accusado de
segunda deserção simples. Condemnado pelo
conselho de guerra a deus anuas de prisão e
mais castigos referidos nos arts. I" da se-
gunda deserção simples do titulo 4" da Orde-
nança de 9 dê abril de 1805. e-Voi confirmada
a sentença, contra o voto do Sr. ministro
Seve Navarro.

Alfredo Marques de Souza, soldado do re-
gimento de infantaria da, brigada policial da
Capital Federal, aCcuaado de ter deixado
fugir Um preso. Condemnado pelo conselho
criminal a uru anno de prisão com trabalho,
COMO incurso no grão minime do art. 2 § 1°
do regulamento o.' 10.222, do 5 de abril do
1889.—Fci confirmada a sentença.

RENDAS PUBLICAS
ALIAM:MOA DO AIO DX JANNIS°

ao )4:a.:440: :a 1'. a 16 de outubro de
	  4.084:1t 41373

Pende dia 18 •	 3ó7:6231100

4.461 :6771473'
• Ferindo cie 1896. ...... . 5.724:29$600

XMMBEDOmA

K erà.u...1.1.. e t 1 a 16 de ontub ,ee de
1897... 	
	 828:1078278

Idem de dia 18 	
	 32:3184816

660 :4. 264094
Ine igual periodo do 1898
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i..endsmerato do dia 18 de outubro de
! g97 	 	 85::131808‘

Idem de 1 a 18 	 	 871:2191848
Em ignal podada de 1896 	 	 813.2941520

MIMA Dl ZHXDA5 DO ISTADO DO EIS Dl SAXISID.0
okyrner. IPÉDIDIAL

Rendimento do c ila 18 do outubro de
11311i 	 	 33:9864817

De t a 18 	 	 6s1:5544497

NOTICIÁRIO
Suceessos daEtn1iia-0 Sr. Pre-

sidente da Republica rosam mais felicita-
ções dos seguintes senhores:

Antoniei Carlos Ferraz de Salles.
Dr. F. Homem de Mello.
Barão da Pedra Negra.

—A' S. Ex. foram tambem dirigidos os se-
guintes orneies e telegramma.s:

Illm. e Exm. Sr. Dr. Prudente José de
Mi raes Barros,Presidente da Republica. •

A Cornmissão das festas de caridade em fa-
vor das viuvas e orphãos dos militares mortes
em Canudos pede venit para, por este meio,
chegar ate V. Ex., afim de felicitai-o pela
completa terminação da sanguinolenta luta
e revolta naquella comarca bahiana, em cujo
seio, brazileiros degenerados e fanaticos mata-
ram, morrendo, a patriotas distinctos, que o
Governo e á civilisação mandaram para
desarrnal-os.

O Brazil inteiro applaude com frenesi os
esforços de seu digno Presidente, em quem
reconhece um caracter já affeito á pacificação
e dedicado á ordem e á prosperidade nacio-
nal.

Sobre a augusta fronte de V. Ex., que do
•facto, com o mais legitimo orgulho, se deve
desvanecer, pousam serenamente os raios da
luz, que abrilhantam os actos de um Governo
pacifico e amigo do povo que dirige.

São coroas em cujas taxas se icem—Rio
Grande do Sul e Bahia.

São os attributos de urna alma -intemerata
e patriota.

Pede a cantais:são a V. Ex. se digne de
acolher os votos que ella faz e aqui cousigaa ;
pois que, jubilou, contempla no augusto
chefe da Nação o mais seguro penhor das es-
peranças tia Patria —o excelso factor de sua
paz e tranquillidade.

Capital Federal, 15 de outubro de 1897.—
Hermes R. da FonseJa, coronel presidente.-
Coroneljoagaim Silverio de Azevedo Pimen-
ta, secretario. — Major Zoroastro Cunha,
thesoureirJ.—Coronel Ernesto Senna.— Te-
nente-coronel Gaspar Cesar Ferreira de Souza.
—Capitão Francisco Xavier Pereira Caldas .—
Capitão Francisco de Paula Costa.— Alferes
Joaquim Domingos do Prado.

— Escola de Pharmacia de Ouro Preto, em
15 de outubro de 1897.

Illm. Exm. Sr.—De ordem da Congrega-
ção da Escola de Pharmacia, tenho a subida
honda de communicar a V. Fx. que a mearna
congregação, cru sua sessão de liontem e por
unanindlade de votos, approvou a pr-posta
feita pelo Sr. Dr. Juvelino Mineiro, vice-di-
rector em exercício, para que se consignasse
na acta que a mesma congregação se congra-
tulava com Y. Ex. pelo restabelecimento
da paz 110 seio da familia brazileira, alcan-
çaria com a victoria definitiva das armas bra-
zileiras nos inhospitos sertões da Bahia.

Saude e fraternidade— Iam. Eira. Sr.
Presidente da Republica dos . Estados Unidos
do Brazil.— O secretario da congregaçãel,
bacharel Leopoldo Advim.

— Illustre Cidadão—Julgarido' fielmeste in-
terpretar os sentirnentes genuinamente repu-
blicanas deste districta, vimos manifestar-
vos os nossos sentimentos indefinidos de pra-
zer pela victoria, celhida em Canudos, pelos
bravos soldados que bateram-se em prol da
santa causa — a Republica. Fazemos votos
ao Altissime para que seja esta a ultima vez
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que a Republica tenha de rechaasar os : per-
tdrbadoree da ordem, da paz e da fraterni-
nade. Tornamos extensivos os nossos senti-
mentos ao glorioso exercito nacional ; e ao
punhado de bravos que sacrificaram a vida
pelo nosso idéal— a Republica — desfolhamos
saudades sobre 'seus turnulos. .

Espirito Santo dos Coqueiros, 12 de ontu-
bro de 1897.—Saude e fraternidade.—
Exila Sr. Da. Prudente de Moraes, dignisairno
President da Republica Baazileira,-0 agente
executivo istrictal, _Vario 'da Silva Junquei-
ra.—Jocquim Borges de Fiqueiredo.— Raphael
Gonzaga (te Oliveira, secretario do conselho
districtal

—lairectorio do Partido Republicano de
S. Pedro, 9 de outubro de 1897.

Em. Sr. Dr. Prudente José de Moraes
Harroa.-0 direatorio do Partido Republicano
de S. Pedro felicita V. Ex. pela victoria
alcançaria pelas forças legaes sobre os fana-
ticos de Canudos, fazendo votos para que
jamais surjam novos tropeços á marcha da
Republica.

Sande e fraternidade. — Tenente-coronel
Antonio da Silveira Castro.—Joio da Cruz.—
Sil cana . —Tenente-coronel Joaquim Nor-
berto da Toledo.—Capi tão Pedro Bourgogne.

—111m. Exm. Sr. Dr. Prudente de Moraes
Barros, muito digno Presidente da Republica
dos Estados Unidos do Braz11-0 eleitorado
da 5° secção do 20 districto de Cabo Frio, re-
unido em assembléa eleitoral, na escola pu-
131'ca do sexo masculino, em Campos Novos,
'eaoaaratula-se com V. Ex. pelo grande
triurnpho das armas brazileiras, nos sertões
da Bahia.

Viva a memoria do immortal Floriano Pai-
xoto Viva a Republica 1 Viva o Dr. Pru-
dente de Monas! Viva o exercito nacional!
"Viva o gerara! Arthur Oscar 1 Viva a raemo-
ria dos bravos que morreram em Canudos!
Viva o nosso presidente do Estado 1 Viva o
Jornal do Brasil!

Campos Novos, 10 de outubro de 1897.—
Bertino Moreira.—Joao Franciscc de Azevedo. •
— Osorio Francisco Candido.— Manoel José
Gonçalves.—Olegario Pereira Saraiva.—Izi-
doro !Mario Pereira.—Luis Pereira Gonçal-
ves.—Manoel Pero ira Gonçalves.—José Och•
&cid Curvello.—Antonio Justo Pereira.—Ar-
shur Rodrigues de Abreu.—Joel Ambrozi:to da
Rocha .—Virgustino Manar o Pereira —Ma- .
mel Antonio Marins —Thomaz Joaquim An-
tonio Xarin.—Lucio Alves dos Santos .—Ho-
rade) Gonçalves Porto.—Primo Leandro Pará.
— Octaviano Rodrigues da Silva.— Vanoel
Pereira de Antorim.—Nilo Amazonas do Pará.
—Manoel Luiz Martins.—Francisco José Gon-
çalves.—Antonio José dos Reis.—Gorgolino
Pereira Gordo.—Antonio Pereira Barreto.—
Domingos dos Santos Ferreira.—Virgilio Gon-
çalves Guarecyaba.—Luis Cordeiro.—Satur-
nino Rodrigues da Silva.—Antonio Athayde
da Motta.—Toaquim Francisco Pereira Gon-
çalves.—Mánoel Pereira de Sousa.—Antonio
Pereira da Motta.

CACHOEIRA, 18-0 Conselho MuniciPal da
cidade de Cachoeira, Esta lo da Bahia, re-
unido em sessão, por si e em nome de seus
municipea, se congratula cornvosco pela feliz
tertninação da luta cruenta empenharia con-
tra os fa.naticos de Antonio Conselheira, em
Canudos. Viva a Republica! Viva a Bahia!
Viva o exercito nacional!

Saudações.— Aisearo Brandelo. — Francisco
Mendes. — Blandino Alves.

NAZARETII, 17-0 Conselho Municipal acaba
de votar moção de congratulação com V. Ex.
pela terminação da guera de Canudos.

Saudaçõas. —A mesa, ('arolino Brandeto.—
José Bittencourt.— Sergio Filho.—Areia. —
Amargosa.

S. PAULO, 17—Congratulo-me com V, - Ex.
pela victoria de Canudos.—Tito Ribeire.

Regimento Policial do 'Ca-
tado do 1Parirk — O Sr. Presidente da
Republica recebeu o telegramma seguinte:

Baeta, 18—Acaba de chegar o regimento
de policia do Estado do Pará. Foi recebido
na estação da estrada de ferro pelas corpora-
ções academicas, autoridades superiores do
Estado, funccionarios da União e crescida
massa popular, entre ruidosas acclamações á
Ropublica, a V. Ex.

'
 ao Estada do Pará e

seu valoroso regimento policil. Offereci
bandeira do regimento uma corôa de louros,
em nome da Bahia. Numeroso prestito acom-
panhou o regimento a`é o quartel, sendo re-
petidas em todo trajecto calorosas demonstra-
ções de regosijo. Cordiaes saudações.— Luiz
Vianna.
Pagadoria do rrhemouro— Pa-

gam-se hoje as seguintes ferias: Casa de Cor-
recção e I° districto de obras publicas, no dia
20 o 3^ e 50 districtos; no dia 21 o 4^ e no dia
22 o 2° districto, em Santa Cruz.

Correio Esta repertição expedira
ardam bofe pelos seguintes paquetes:

Pelo Alexandria, para Santos, recebendo
impressos até as 8 horas da manhã, cartas
para o interior até as 8 1/2, ditas com porta
duplo até as 9.

Pelo Itanenta, para Imbetiba, Bahia e Per,
nambuco, recebendo impressos até a 1 hora
da tarde, cartas para o interior até a 11/2,
ditas com porte dupin até as 2, objectos
para reeistrar até as 12 da manhã.

Pelo Flaxman, para Santos, recebendo im-
pressos até a 1 hora da tarde, cartas para o
interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo
até as 2, objectos para registrar até as 12 da
manhã.

— Amanhã:
Pelo Clyde, para Bahia, Pernambuco e Eu-

ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 8 horas da manhã, cartas para o interior
até as 8 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até as 9, objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Mugui, para Itaremiritn, Pluma, Be-
nevente. Victoria e Ponta d'Areia, recebendo
impressos até as 5 horas da manhã, .cartas
para o interior até as 5 1/2, ditas com porte
duplo até as 6. objectes para registrar até
as 8 da tarde de hoje.

Pelo Mendoza, para Santos, recebendo im-
pressos aié as I 1 horas da manhã, cartas para
o interior até as 11 1/2, ditas com porá duplo
ata as 12, objectos para registrar até as 10.

Pelo Penedo, para Vctoria e Aracaia,
recebendo impressos até as 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 6, objectos
para registrar até as 6 da tarde de hoje.
—Com a modificação dos serviços oriunda do

novo horario da Estrada de Ferro Central do
Brazil, a caixa de cartas para os trena no-
cturnos, (S. Paulo e Minas), será ás 5 horas
da tarde e os registrados ás 3 horas, a co-
meçar de hontem 18.

— Convida-se o remettente de uni objecto
registrado sob o n. 284.598 dirigido ti Dionysio
Santos, em Lisboa, travessa de S. Domingos
n. 40, a comparecer na 6° secção desta repar-
tição, afim de prestar esclarecimentos.
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Obrervasyes
Houve nov. eiro alto, Tia rarefez-se um pouco depois

do meio-dia.

Obittiario— Sepultaram-se no demi-
terios publicoa e partmalailes pio dia 17 ge
outubro as seguintes pessoas, TallecidaS:de:

Asphyxia por submersão — o portuguez
Mano, illho :de Abel Loureiro, 4 anuas, resi-
dente e falleaido á rua Maxwell n. 2.

Access() perniciosa—a brazileira, Maria Car-
mo, 55 unos, solteira, fallecida na Santa
Casa.

Arterio-sclerose — o africano Leandro, 90
• solteiro, fallecido na Santa Casa e o
brazileiro Antonio Francisco Lopes, 48 unos,
solteiro, residente e fallecido á rua Maxwell
n. 4.

Broncho-pneurnania—abrazileira Zulmira,
filha de Bento Joáé Ribeiro da Silva, 5 meus,
residente e fallecida, á travessa das Partilhas
ti. 21; Maria Ponsioni, 35 'annos, solteira,
residente e Medita á rua do Bom Retiro
n. 28 e Joaquim Frederico Lomad, 29 an-
nos, casado, residente 'e fal/ecido á rua do
Pa,raizo n. 11.

Bronchite capillar—Adelaide, filha de José
Gonçalves Ferreira, 2 annos, residente e fal-
'acida á rua Frei Catieca a. 287.

Sem declaração — o 'brazlieiro Manoel, 3
aritios, faltada° ha Santa:Casa.

Febre'rernittente biliosa— Constança Alves
Vieira Barbosa, 2.5 manos, stdteira, failecida
na Santa Casa.

•emorrbagia cerebral—o brazileiro
Unho José dos Santos, 33 annos, viuvo, tal-
lecido na Santa Casa.

Hepato-enterite — o brazileiro Francisco
Vieira Araújo, 38 annas, solteiro, residente e
fallecido á rua de Itapagipe n. 74.

Lesão orétanica do coração — o portuguez
João Ferreira de Moraes, 53 annos, casado, re-
sidente e fallecido á rua Evaristo da Veiga
n. 59 o o brazileiro José Braz Ferreira, 50
annos, casado, residente no largo da Ca-
rioca.

Lesão dupla mitral — o brasileiro Manoel
Pacheco, 69 annos, viuvo, fallecido na Santa
Casa.

Marasmo senil—a portuguesa Rosa Maria,
60 annos, viuva, fallecida na Santa Casa.

Meningite — a brasileira Francisca, 70 an-
nos, fallecida na Santa Casa e o africano
Honorio	 Barros, 60 annos, solteiro,
fallecido na Santa Casa.

Nephrite chronicaaa a brasileira Agostinha
Maria da Silveira, 49 annos, casada, falecida.
na-Santa Casa.

Peritonite aguda — o brazileiro Nicolau
Adão, 45 annos, casado, fallecido na Santa
Casa.

Septicemia— a brasileira Alzira, filha de
Raymunda Feliciana, 2 annoe, residente e
fallecida á rua Primeira ri. 12.

Syncope car liaca — o hespanhol José Var-
rientes, 30 annos, solteiro, residente o fatie-
cido á rua Visconde de Mamanguape n. 1.

Tuberculose pulmonar — os brazileiros:
Atina Constança Brito, 45 annos, viuva, fal-
'acida na Santa Casa ; Alexandrina Maria
da Conceição, 36 annos, viuva, fallecido na
Santa Casa ; Leonor Almeida, 25 annos, sol-
teira, fallecida na Santa Casa ; o pártuguez
José Almeida, 32 annos, solteiro, fallecido na
Santa Casa ; Gustavo Adolpho Raul, 46
annos, viuvo, residente e fallecido á rua do
Sacramento n. 24; os portugueses Domingos
José Fernandes Braga, 62 annom. casado, re-
sidente e fallecido á rua Capita:a Sentia
n. 14; Fernando Alberto Costa Macedo, 18
anima, solteiro, residente á rua Frei Caneca
n. 3(7: as beazileiras Marcolina Pereira de
Araujo Gouvara, 31 armas, ca-ada, residente
e falecida á ladeira Madre de Deus n. 9;
Candida Maria da Concoição,48 anncs, viuva,
residente o fallecida á rua do Senado n. 1
.Corina Rosa Gomes, 22 antros, casada, resi-
dente e fallecida á rua Ceara, sem numero;
o portuguez Antonio Ignacio Fonseca, 52
annos, casado, fallecido no Hospital da Pe-
nitencia e o brazileiro Luiz Vieira Fonseca,
24 annos. ,casado, rasidenteaa fallecido á rua
Lopes Quintas n. a„	 . 	 oa
. 'Arteritascterose--o.brazileiró

ma Pourchet; 39 rinno9,-- casada, regdaate
foalecialorá ~elos i ;0 tirivtaa 8`.`" I •	 '
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Athrepsia—o brazileiro João, filho de Eva
Maria Corrêa, 14 dias, residente e fallecido á
ladeira do Livramento n. 1. 	 •

Cancro do seio—a portugueza Felicia Mo-
teira, Santos, 57 annos, caçada, residente e
fenecida á rua Carolina n. 1 C.

Choque traumatico —o portuguez Diaman-
tino Augusto, 22 annos, solteiro, fallecido na
via publica.

Febre perniciosa — a brazileiro Adolpho,
filho de Domingos Joaquim Pereira, 5 mezes,
residente e fallecido á rua do Rezende
n. 159.

Ga,stro-enterite—o brazileiro Adindo, filho
Evarista Maria de Andrade, 5 mezes, resi-

dente o fallecido á rua das Laranjeiras n.45.
Hemorrhagia puerperal— a brazileira The-

reza Rosa de Freitas, 34 annos, casada, resi-
dente e fallecida á rua do Cattete n. 117.

Meningite cerebral — a brazileira Carlota,
filha de Pietro Della Vette, 17 inezes, resi-
dente e fenecida á rua dos Arcos n. 23.

Fetos—um, filho de Moysés Frederica Fer-
reira, residente á rua Barão de Mesquita
n. 6 ; outro, filho de Edmundo Castilho. resi-
dente á rua da Ajuda n. 83; outro, filho de
Deolinda A delaide Soares, residente á rua
Duque de Saxe n. 11.

Paludismo — a brazileira Roia Pereira
de Silva Valle, 37 annos, casada, residente e
falleciaa á rua Barão do Amazonas n. 7.

Septicemia— a brasileira Alice Mala, 17
annos, solteira, fillecida no Haspielo Na-
cional.

Variola confluente — o brazileiro Avelino
Alves Azevedo, 18 annos, solteir fenecido
no Hospital de S. Seb esteio.

No numero dos 48 sepultados estão in-
cluidos 13 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAIS E AVISOS
Escola Polyteelliniea, da

Capital Federal
De ordem do Sr. director da escola,faço pu-

blioo,para conhecimento dos interessados que,
na conformidade do codigo do ensino supe-
rior, approvado por decreto n. 1.159, de 3 de
dezembro de 1892, acha-se aberta, a partir do
dia 20 do corrente, na secretaria desta es-
cola. a inscripção para o concurso á vaga de
substituto da 2- secção do curso de engenha-
ria civil, comprehendendo, na forma dos es-
tatutos approvados por decreto n. 2.221, de
23 de janeiro de 1896, as seguintes cadeiras:

2. cadeira. do 1° anno—hydrauliea: liquides
e gazes, Cetstecimento de agua, esgotos, hy-
dranlica agricola.

Ia cadeira do 2° anuo — estradas de ferro e
de rodagem, pontes e viadutos.

2° cadeira do 3° anno—machinas motrizes e
operatrizes, precedidas do estudo dos motores
e industrias meca.nicas correspondentes.

O pra.7.,) para a inscripçá,"o é de quatro me-
zes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e coneliçeee eara a admis-
são, são estabelecidas nas disposições 'guia-
tes do citado codigo:

Art. 66. Poderão ser admittiuos a concurso
os brazileiros, que estiverem no gozo dos di-
reitos civis e politicos e possuirem ográo de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
elle equiparados ou que, tendo esses grãos
por academia estrangeira, se houverem habi-
litado perante algum dos referidos estabele-
cimentos.

Art. 67. Poderão tombem inscrever-se os
estrange. ros que, possuindo algum daquellts
grãos, fanarem correctamente o portuguez.
No caso de serem graduados por academias
estrangeiras ficam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido professo-
res de faculdades ou escolas estrangeiras, re-
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conhecidas pelos reçpectivos governos, ou si,
medeante parecer da congregação, o governo
julgal -os habilitadas.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar á
secretaria da escola, no acto da inseripção,
seus diplomas e titules ou publicas-formes
destes, justificando a impossibilidade da apre
sentação dos originaes e folha corrida. Aos
estrangeiros, que forem nomeados lentes ca-
thedraticos ou substitutos, não se expedirá o
titulo de nomeação sem que hajain prévia-
mente obtido carta de naturalização.

Art. 69. Si,nu exame dos documentos exi-
gidos, suscitarem-se duvidas sole e a vali-
dade ou importancia, de qualquer delles,
°urdo o interessado, o director convocará
immediatamente a congregação, que decidirá
no prazo de tres dias. A deliberação da con-
gregação será sem demora transmittida pelo
secretario a todos os candidatos e publicada
pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a re-
seeito das habilitações, poderá recorrer para
o Governo qualquer dos candidatos, que se
achar p .ejudicado, não só em relação ao que
for reselvido, a seu respeito, como em rela-
ção aneiutros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscre-
ver-se, ira á secretaria assiener o seu nome
no livro destinado á inseripção dos concur-
rentes.

Art. 72. Na me sma (amasia() da inscripção
poderão os andidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar 9uaes-
quer outros, que julgarem convenientes,
como titulo . de habilitação ou preeets de ser-
viços prestados á sciencia e ao stado, pas-
sando-lhes o secretario um recibo, no qual
declare o numero e a natureza de taes
documentos.

Art. 73. A inscripção -e poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-/ia a congre
gação, ás 2 horas da tarde, e, lidos pelo se-
cretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido, por
maioria de votos, si exist . m todas as condi-
ções scientificas e moraes nos coneurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa occasião, lavrará o secretario o termo
de encerramento, que será logo assignado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato será a ella, admittido.

Outrosim, faço alente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de con-
curso e seu juleamento constam do; arta. 84
a 119, do codigo de ensino superior acima
mencionado e deis arts. 6 a 10 dos estatutos,
bambem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
julho de 1897.— José Joaquim de Miranda e
Horta, secretario.	 (•

lboliela do lalmtrletcb Federal
Pela Secretaria de Policia do Districto Fe-

deral, se faz publico, para conhecimento dos
interessados, que, achando-se em liquidação
a cara de einprestirnts sobre penhores de
Oliveira, Roxo & Comp., estabelecida á rua
do Theatre, no pivimento sup srior do thea-
tro de S. Pedro de Aleantara, devem os
respectivos mutuados apresentar qualquer
reclamação, no prazo de 30 dias, contados da
presente publicação.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
18 de outubro de 1897.-0 secretario, Can•
dido José de Siqueira Campello. 	 •	 (•

Al fandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE CINCO IMAS

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, que
vieram da hospedaria de immigrantes da Ilha
das Flores, no caso do serem arrematadas
para consumo, os seus donos ou consignata-
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rios deverão despachal-as e retiral-as no
prazo de cinco dias, sob pena de, urdo este,
serem vendidas por sua conta, sem que lhes
fique direito de allegar contra os effeitos desta
venda.

Armazem n. 6 —Sem marca : 5 saccos,
3 trouxas, 1 amarrado, 2 latas, 1 sacco com a
marca Baldeei Benaldo, 1 sac,co com a marca
A. Pederzeli M i cheli, os q iaesconteein roupa,
calçado e colchões, tudo usado.

P. S. I. : 1 caixa, contendo 17 redes de
algodão e mais 5 ditas estragadas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de outubro
de 1897. — Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes.

EDITAL COM O PRAZO DE CINCO DIAS

Pela Inspectoria desta Alfandega con-
vida-se o dono de cinco caixas avaria-
das de kerovene, que foram encontradas
boiando no mar, a vir reclamar o que for a
bem dos seus direitos, no prazo de cinco dias,
a contar desta data, sob pena de, findo este,
serem as referidas caixas vendidas em basta
publma, por sua conta, sem que lhe fique
direito de allegar contra os effeitos desta
venda.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de outubro
de 1897.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Ferna?ides.

* Pela inspectoria desta A/fandega se faz plei
blico, para conhecimento dos interessados,
que feram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencienados, com signaeS
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor allernão Hamburgo, procedente de
Rremen, entrado em 11 de outubro de 1897.
Manifesto n. 984:

Trapiche Freitas — II— • —S--*: 20 saccos
8P111 numeres, com falta.
• Idem: 10 ditos idem, idem.

Idem: 7 ditos idem, idem.
SG: 20 ditos idem, idem.
Idem: 6 ditos i , 1m, idem.
F—B—C—N: 2 ditos idem, idem,
Vapor inglez Strabl, procedente de Nova-

York, entrado em 11 de outubro de 1897.
alaniesto n. 991:

Trapiche Federal — CSC: 20 tinas, sem nu-
meros, com falt%

Hem: 10 ditas idem, idem.
HSC: 10 ditas idem, idem.
Idem: 15 dites idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor Prime z ('ardina, procedente do

Havre, entrad o em 4 de outubro de 1897.
Manifesto n. 967:

Trapiche Maue—TPF—Lettreiro B: 1 barril
sem numero, vasio.

Idem—V: 6 ditos idem, vasando:
SCC: 3 ditos idem, idem.
Ideal: 1 dito idem, idem.
JR: 1 dito idem, idem.
SSF: 4 ditos idem, idem.
AP: 4 ditos idem ide es.
Ale: 5 ditos blern, idem.
JGS: 4 barris sem numeres, vazando.
Idem: 1 dito idem, idem.
AJAV: 1 dito idem, vazio.
Idem: 6 (Moi idem, vagando.
BPS—JJGC: 1 dito idem, vasio.
Idem: 3 ditos idem, \rasando.
SC: 2 ditos idem. idem.
MCC: 9 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
LC: 3 ditos idein, idem.
LCC: 2 ditos idem, idem.
RRG': 1 dito idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
SC: 1 dito idem. idem.
MCC: 5 sucos idem, com falta.
Vapor allemão Babitonga, procedente de

Hemburgo, entrado em 8 de outubro de 1897.
elanifesm n. 978:

Armazem n. 10 — Se,: 1 caixa n. 2.452,
repregada.

A-129--C: 1 dita n. 4.581, idem.
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Vapor francez Carolina, procedente do
Havre, entraeo em 5 de outubro de 1897.
Manifesto n. 987:

Armazern n. 12 - CB: 3 caixas sem nu-
meres, avariadas.

Vapor alteia° Habsburgo, procedente de
Bremen, entrado em 10 de outubro de 1897.
Manifesto u. 984:

Armazem n. 8- AAC. 1 caixa n. 101; re-
pregada.

ARO: 1 dita n. 110, idem.
RJ: 1 dita n. 3.706. idem.
JJGC-P: 3 ditas sem numeres, idem.
Vapor francez Cordillére, procedente de

Bordeaux, entrado eu 1. 11 de outubro de 1897.
Manifesto n. 985:

Armazem n. 12- AJFC: 1 caixa n. 887,
repregada.

AC: 2 ditas ns. 5 e 8, idem.
Idem: 2 ditas, sem numeras, idem.
SCS1-AC: 1 dita n. 533, idem.
AD: 1 dita n. I, idem.
DM: 1 dita n. 2, idem.
OCO: 1 dita n. 9.922, idem.
SG: 1 dita n. 789, idem.
FBC: 1 dita n. 1.732, idem.
JDC-D: 1 dita n. 576, idem.
BD: 1 dita n. 612, idem.
IEM: 1 dita n. 1.467, idem.
Vapor inglez Strabo, procedente de Nova-

York, entrado em 12 d.e outubro de 1897.
Manifesto n. 991:

Armazem n. 4- MMK: 1 caixa n. 18, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 37, idem.
Idem: 1 dita n. 36, idem.
Vapor ingiez Tbsria, prowdente de Liver.

peei, entrado em 13 de outubro de 1897.
Manifesto n. 990:

Armazem n. 9 - ABC: 1 caixa n. 1.094,
repregada.

AMC: 1 dita n. 74, idem.
B: 1 dita n. 30; idem.
Idem: 1 dita n. 92, idem.
C: 1 dita o. 4.483, idem.
Da: 2 barricas na. 432 e 433, idem.
HLF-B: 1 caixa n. 28, idem.
JLFC: 1 dita n. 368. idem.
LF: 1 eaix n. 2.335, repregada.
M-V 1 R-G: 1 dita n. 781, idem.
Vapor allemão Mendosa, procedente de

Hamburgo, entrado em 14 deoutubro de 1897,
manifesto o. 1.004.

Armazem de amostras- FC: 1 caixa sem
numero, repreenda.

Ga lera alterne; Charlens Dicháns, procedente
de Hamburgo, entrada em 30 de setembro de
1897, manifesto n. 823.

Armazern n. 9-M-C .-C: 1 caixa n. 38,
repregada.

Idem: 1 dita n. 39, idem.
Vapor francez V. do Rosario, procedente

do Ha.vre, entrado em 9 de outubro de 1897,
manifesto n. 983.

Armazem n. 11-JRS: 1 caixa n. 1.006,
repregada e avariada.

ODC: 1 dita n. 3.777, repregaea.
AMCC: 10 ditas sem numero, idem.
/dein: 5 ditas, elem.
Idem: 1 dita, idem.
Despacho sobre agua-M-Macieira: 2 ditas,

repregadag.
Armazem n. 11-TD-AAC: 1 caixa n. 232,

repregada.
MOC-SGM: 1 dita n. 1.263, idem.
Idem: 1 dita n. 1.2'6. idem.
HO: 1 dita n. 568, idem:
A-FRC-C: 1 dita n. 37, avariada.
LS: 1 dita sem numero, idem.
SF: 1 dita n. 8, idem.
CNC: I dita n. 3, repregada e avariada.'
LN: 1 dita n. 11 250. idem.
Idem: I dita n. 11.251, idem.
Despacho sobre agua-BFC: 2 caixas na. 591

e 572, repregadas e avariadas.
Armazetn n. 1 - VC: 1 caixa n. 11.297,

repregada e avariada.
Despacho sobre agua-BRA: 1 dita n. 504,

idem.
CM: 1 dita n. 6.254, idem.
Idem: 1 dita n. 6.243, idem.
M-Madeira: 1 dita, sem numero, idem.

Vapor inglez Liguria, procedente de Val-
paraizo, entrado em 13 de outubro de 1897.
Manifesto n. 992:

Trapiche Novo Commercio - A- G: 10
isccos, sem numeres, com falta.

Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem. .
Vapor inglez Strabo, procedente de Nova-

York, entrado em 11 de setembro de 1897.
Manifesto ti. 991:

Trapiche Carvalhaes-CAF: 40 caixas sem
numeres, avariadas.

Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 6 ditas vasando, idem.
X: 200 ditas idem, avariadas.
Idem: 50 ditas idem, idem.
Idem: 20 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 20 ditas idem, vasando.
Idem: 8 ditas idem, i lens.
Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de outubro

de 1897.- O inspartor, J. F. de Pau'a e
Silva.

-
Intendei-zela da Guerra

HABILITAÇÃO

Tendo .se brevemente de annunciar con-
currencia para o fornecime Ito dos artigos
abaixo especificados, durante o I° semestre de
1898, de ordem do Sr. general intendente
convido ás pessoas que queiram concorrer a
virem habilitar-se na farina do regulamento
era vigor, até o di a 31 do csrrente mez.

As pessoes que já se acham habilitadas,
deverão, comtudo, apresentar o bilhete de
imposto pago no Theseure Nacional, relativo
ao ultimo semestre vencido.

Artigos sobre os quaes versam as concur-
rendas:
Escripter'o.
Faalamelta (miudezas):
A7 e i te, sebo, graxa etc.
Materiaes, madeiras.
Couros.
Carvão de pedra.
Ferramentas, ferragens, ferro etc.
Parafusrs, pregos etc.
Tintas e drogas.

13ten4enela da Guerra, 18 èe outubro as
1897. -Arlindo de Souza, 1° official servindo
de secretario.	 r•

--
Ministerio da Industria, Via-

ção e Obras Publicas
EDITAL

Concurrenc:a para execuçáo das obras de me-
lhoramento do porto do Recife, Estalo de
Pernambuco

De ordem flo Sr. Ministro se faz publico
que o Governo Fe leral, de accordo com a au-
torização constante do art. 6, § 12, n. 2, da
lei n. 429, de 10 de dezembro de 1896, re-
ceberá propostas para a execeção das obras
de melhoramento do porto do Recife, Estado
de Pernambuco, mediante contracto na
fama da lei n. 1.746, de 13 de outubro de
1869, sob as conawaes seguintes:

1
O contractante ou emprezario obriga-se a

executar as obras de melhoramento do porto
do Recife, de conformidade cem o plano ge-
ral e especificações constantes do relatorio
apresentado a este Ministerio pelo enge-
nheiro Alfredo Lisboa, em 14 de abril de
1887, com as alterações que, durante a ex-
ecução dos trabalhos forem julgadas neces-
serias a juizo do Governo, e, bem assim, a
fazer as obras e installações necessarias á
carga ou descarga, abri go e guarda das mer-
cadorias e á reparação dos navios.

II

Comprehendem os obras referidas os se-
guintes trabalhos:

1°, construcção de um quebra-mar sobre o
recife submerso desde o pharol do Picão até
a Lega da Tartaruga e entre a Barrete e a
Barra Grande;

alteiaarento dos recifes e enrocamentce
em algumas quebradas dos mesmos;

30 arrasamento da rocha que obstrue
parte a Barra Grande;

construeça'o de caos definitivos, acosta-
vais por navios de giande calado;

5", dragagem em trA0 o porto; utilizando-
se o material extrahido na formação de ter-
raplenes, e construcção de caos provisorios
para sustentar es terraplenes onde for maces-
sano;

o;remoção de cascos de navios, e collo-
cação de bolas e pestes de amarração nos an-
coradourob;

70, reparação e consolidação do dique do
Nogueira e do caos do Norte;

80, construcção dos armazens necessarlos
ao recebimento, guarda e conservação das
mercadorias.

Es.es armazena serão construidos nu faixa
do caos completamente isolados do toda e
qualquer outro edificio, devendo a sua colhi.
cação ser submettida á appi ovação do Go-
verno;

9°, construcças'a de um armazem Iara da
faixa do cães, em legar apropriads e de es-
colha do Governo, destinado ao recebiment .) e
guarda de materiaes, infiaminaveis e explo-
sivos;

10,estabelecimento, ao longo do cães, de
vias-ferreas em cominuninação com os seus
armazens e com as estradas de ferro e tram-
ways existentes;

11,estabelecimento de bateria completa de
guindastes hydraulicos ou e!ectricos, confor-
me for julg .do conveniente;

12, construcção de diques ou estaleiros
destinados a exames e concertos de navios.

III

Dentro do prazo de seis mezes, contados da
data da approvaçã'o do contracto por parte

Congres-o, o coutractante submetterá
provação do Governo as plantas definitivas

e erçarn3ntos das obras, sob na. 1 a 7 da con-
dição 2s , de aceo:do com o plano geral e es-
pecificação do engenheiro Lisboa, acima re-
feridas.

Quanto ás plantas e orçamentos dos ar-
mazena, vias-ferreas, guindastes, etc., serão
apresentados ao Governo á proporção que
tiverem de ser executados..

Serão considerados approvados esses planos
e orçamentos, si até 90 dias depois de apre-
sentados ao engenheiro fiscal junto ás obras,
o Governo não houver proferido qualquer
decisão sobre elles.

IV

As obras terão começo no prazo de 12 mezes,
contado da approvaçao das plantas definitivas
ou dos 90 dias a que se refere a clausula
ante sedente, e ficarão concluidas dentro de
dez annos, contados da mesma data, devendo
a construcção dos caos e a execução da dra-
gagem do sul do pharel do Picão ser con-
oluidas no prazo de cinco amas.

A estes prazos não está sujeita a execução
dos armazena, linhas ferreas, guindastes e
mais accessorioa, para os cismes estabelecerá
o Governo prazos especiaes, por °ocasião de
serem apprivados os respectivos planos.

Durante o prazo de concessão,o contractante
será obrigado a proceder, á sua custa, ás re-
parações necassarias nas obras e a martel-as
em perfeito estalo de conservação; e bem
aasim, a manter em tola a extensão do porto
a profundidade adquirida pela dragagens, fi-
cando ao Governo o direito de, na fôrma do
cumprimento desta clausula, fazer executar
esses trabalhos por conta ao contractante.

VI
Para remuneração e amortização do capital

empregado nas construcções das obras e pa-
gamento das despezas do custeio e conser-
vação respectivas, e bem assim, da fisca-
lização por parte do Governo, perceberá o
contractante, de accordo com a lei n. 1.746,
de 13 de outubro de 1869, quatro categorias
de taxas; a primeira se denominará-taxa de
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atracação—e será cobrada dos navios, propor-
cionalmente ao tempo e á extensão do caos oc-
cupado; a segunda, denominada — de utili-
zação do caés—, e igualmente cobrada dos
navios, incidirá no poso das mercadorias car-
regadas ou descarregadas nos cao s; a terceira
denominada— de carga ou descarga (capa-
tazias)—, será cobrada das mercadorias pro-
porcionalmente ao referido peso; e a quarta
denominada — de armazenagem, — cobrada
tambein das mercadorias, dependerá do valor
destas e tambem do tempo de armazenagem.

Além dessas taxas,que serão arrecadadas pelo
contractante,cobrando-as directamente dos na-
vios ou de seus consignatarios e dos dorna ou
coasignatarios das mercadorias, o contra-
ctante perceberá outras que remunerem os
demais serviços prastados em seus estatele-
einientos, sues como as de carregamento
ou descarregamento dos vehiculos das vias-
ferrem, de emissão c'e toarrants, estadias dos
navios nos diques ou estaleiras, etc. etc.

A tarifa das taxas a que se refere esta.
clausula Será revista de cinco em cinco annos,
a contar da data da sua effectiva percepção;
mas, a reducção geral das taxas só poderá
ter logar quando os lucros liquidos exce-
derem a 12 O/o.

VII
O capital relativo á concessão será fixado

de accordo com o orçamento das obras con-
tractadas accrescido das despezaa do desapro-
priação e outras approvadas pelo Governo,
sondo vedado ao contractanteaugmental-o ou
diminull-o, sem o consentimento deste.

VIII
Poderá o contractante desapropriar, na

fórma do decreto n. 1.664, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades e bemfeitorias, per-
tencentes a particulares, que se acharem em
terrenos necessarios á construcção das obras.

IX
O contractante poderá, de accordo com o

Governo, arrendar os terrenos accrescidos que
não forem necessarios aos serviços contra-
atados, sendo neste caso o producto do arren-
damento reinsido ao das taxas de que trata a
clausula VI.

X

Os armazena construidos pelo contractante
gosarão de todas as vantagens e favores con-
cedidos por lei aos armazens alfandegados:e
poderá o contratante emittir warrants de
accordo com os regulamentos que vigorarem 1
para tal fim.

XI

O eontractante concessionario ficará obri-
gado a executar os serviços de capatazias e
armazenagem da alfandega, percebendo por
esses serviços as taxas officio.% das alfandegas 1
da Republica, e ficando sujeito aos regula-
mentos e instrucções que o Ministro da Fa-
zenda expedir.

XII
O contractante terá preferencia. em igual-

dade de condições, para construcçãO de obras
semelhantes que, durênte o prazo de concas-
são, Se tornem necessarias no porto do Recife.

XIII
Findo o prazo da concessão, ficarão perten-

cendo á União Fe leral todas as obras executa-
das, prédios, terrenos, apnarelhos, material
fixo e rod inte, dragas, batelões, lanchas e
mais a.cceasorios dos serviços dos cães e suas
dependencias.

XIV
O Governo poderá resgatar todas as obras

e suas dependencias em qualquer tempo.
depois de decorridos os 10 primeiros annos
de sua completa conclusão.

O preço do resgate será fixado do modo
quereduzido a apolicos da divida publica da
União, produza a renda de 8 o/. sabias todo o
capital effectivamente empregado, reduzida,
porém, a importancia que já houver sido
amortizada.

XV
O contractante indemnizar o Governo

do valor do material do dragagem, etc., do
actual serviçode conservaçãd do porto,que pas-
sará á sua proprieSad,-, 1 nngo que a respectivo
importancia avaliada por arbitres nomeados
por ambas as partes esteja recolhida ao
Thesouro Federal, o que deverá effectuar-se
dentro do prazo 'maximo do 90 dias, con-
tados da data dessa avaliação.

XVI

As questões que se suscitarem entre o
Governo e o contradante serão decididas
por arbitramento, ra forma do art. 1° § 13,
da lei n. 1.746, de 13 de outebro de 1869.
Si ao obras forem executadas poa empresa
estrangeira, será 011a considerada nacional
para todos os effoitos do presente .con-
tracto.

XVII

Serão embarcadas e desembarcadas gra-
tuitamente, nos estabelecimentos do contra-
("tante, quae.squer somwas de dinheiro per-
tencentes ao Governo Federal, as malas do
Corr&o, os agentes olidaes do Governo,
tropa:, bem corno os colonos e respectivas
bagagens.

Terão, outrosira, tran sporte gratuito nos
cães os passageiros e hnas bsgagens, sendo
isentas das taxas de atracação e de utili-
zação dos cães, as embarcações miudas de
aualquer systema, que os transportarem e
as que pertencerem a navios em carga e
descarga.

XVIII

A concurrencia versará sobre o prazo da
concessão, na fôrma da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 1869, sobre a importanda das
taxas a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital, etc., etc., e a que se refere
a clausula VI, e sobre os preço-i das unidades
de obras e respectivas deinonstraaões, confor-
me o orçamento do engenheiro Lisboa.

XIX

O orçamento e preços a que se referem as
slausulas precedentes serão calculados em

'moeda nado aa 1.
Para a avaliação do capital effectivamente

empregado nas obras, animai-Tante, 25°7,
dos preços referidos serão fixos e 75 0/0 va-
riarão em proporção directa com o valor de
1$ na taxa officio' do cambio; para menos,
quando a média do cambio do asno res se-
ativo for superior a oito dinheiros, e para
mais, quando inferior.

Uma vez fixado pela fórma indicada para
cada acne o rapital empregado, não soffrerá
elle alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer effeitos a
quantia fixada em moeda nacional.

XX
O Governo estipulará multas até o valor

maxirno de 8:000 , para os casos de inobser-
vancia das clausulas  do contracto.

Caducará a concessão, Si as obras não tive-
rem começo d sntro do prazo estipulado na
clausula IV, ou si forem suspensas por prazo
superior a seis meses, salvo os casos de
força maior reconhecidos pelo Governo.

XXI
O Governo fiscalizará por agentes da na

confiança a execução das obras e o 'custeio
,los serviços, ficando o contrantante 'Sujeito
ás instrucções que forem expedidas para esse
fim.

As despesas de fiscalização correrão por
conta do contractante que entrará annual-
mente para os cofres publicos te leraes com a
quantia, de 25:000$,paga por semestres atlean-
tados.

XXII
A concessão ficará sujeita a baios os onus

e gasará, de todas EIS vantagens da lei
n. 1.746, de 13 de outubro de 1P,S9, a cujo
regimen ficará Subordinada de accosdo com
as disposições das presentes clsusulas.

.	 XXII1
As propostas serão apresentadas em carta

fechada até ás 3 horas da tarde do dia 28 de
fevereiro de 1898, nesta directoria ou nas
legações brazileiras - em Londres, Pariz,

Bruxellas e Washington, e serão aber-
tas no dia e hora que forem annunciados.

O relatorio do engenheiro Alfredo Lisboa,
ora posto á disposição dos interessados nos
logares acima indicados, servirá de base para
organização e estudo das propostas.

XXIV
Cada proposta deverá ser acompanhada do

certificado de deposito no Thesouro Federal
Ou nas legações acima mencionadas da quan-
tia de 20:00,.$ (vinte contos de reis) que re-
verterá= fa sor .da Unifto,caso Õ proponente
deixe de aasignar o contracto no prazo de
60 dias, contados da data em que pelo Diario
Official for feita a notificação da acceitação
de sua proposta.

A referida caução será 'elevada a oitenta
contos de reis (80:000$) antes da assigriatúra,
do contracto para garantia de sua fiel exe-
cução, sob pena de reversão em favor da
União.

Directoria Geral das Obras Publicas, 27 cio
setembro de 1897. —; C. Casar de Campos,
director-geral.

--
Estrada de Ferro Central do

Drazil
PASSAGENS NOS TRENS NOCTURNOS

De ordem da directoria se declara, para.
conhecimento do publico, que os paSsageiros
de Ia e 2" classe dos trens S 1, com destino ao
ramal de Porto Novo, baldearão em Entre-
Rios para os carros do SR I, e do mesmo
modo os do SR. 2 baldearão ra sa o S 2.

Os passageiros que viajarem nos carros-
dormitorios com bilhete de cama não mudam
de carro.

Os bilhetes de cama devem ser encommen-
dados ao agente da estação de embarque, com
antecedencia de 12 horas, e Os carros-dormi-
torios só trafegam na bitola larga.

Escriptorio do trafego, 15 de outubro de
1897.— M. de Aguiar Moreira, subdireotos
do trafego.

--
prefeitura do District°Federal

DIRECTORIA GERAL DA INSTRUCçÃo PUBLICA
MUNICIPAL

O Conselho Superior do Instrucção, DOS

termos dos 5590e 101 do art. 52 do decreto
n.52, de 9 de abril de 1897,abre concurso para
a composição de um compendio de Historia
da America Para servir aos alumnos d Es-
cola Normal.

Os conciurrentes devem cingir-se ao plano
geral esboçado nas bises que adaante vão.

O livro, porém, a fazer, não será nem
apenas de altas generalidades ethnographicas
e philosophicas, imcompativeis com o grão
de instrucção dos alurrinos, rem tão pouco
uma secca. chronologica. A narração dos factos
deve occupar o primeiro logar, de sorte que
o alumno venha a ter uma noção exacta do
modo por que cada parte da America. Cd pri-
meiro descoberta, depois cOlonizada e chegou
afinal á situação em que hoje se acha: ainda
de sujeição ou já de independericia.

E' indispensavel que durante toda a obra
não se perca de vista o seu fim, inteiramente
alheio a erudição, visando apenas educar
educadores.

Preparando de algum modo o ensino que
as futuras mestras a que se destina terão de
transmittir aos alumnos da escola primaria,
o autor deve destacar com todo o colorido a
biographia dos homens notaveis e os mais
emocionantes episodios da historia e mesmo
da lenda de cada povo, propries a suggerirem
os grandes sentimentos de liberdade e de
justiça, só exaltando o valor guerreiro
quando elle tenha estado a serviço de nobres
causas.

Do livro, salvo as indispsnsaveis referen-
cias, excluir-se-ha a historia do Brasil, que
será estudada posteriormente, de modo mino-

-
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cioso. A obra será calculada para o rnaximo
de 80 lições—cada lição realmente susceptivel,
de ser aprenstida em uma hora de aule, por
.urn aluem° de capacidade média.
. O concurso fica aberto desde já, devendo

encerrar-se a 30 de novembro de 1898 Os
manuscriptos sem assignatura, serão deposi-
tados em mãos do secretario geral desta dire-
ctoria, que delles pissirá recibo. A cada tra-
baleie marcado com urna diviza qualquer,
ticorepanba.rá em envelloppe fechado e la-
crado, tendo por fera igual diviza, o nome ee,
autor.

Ao primeiro premiado caberá a germe de
4:000$, sendo ei berro arjoptado como compen-
dio na Escola Normal A Municipalidade fi-
cará com o direito de imprimir uma edição
de mil exemplares, para distribuir aos mem-
bros do ma,gisterio primario, normal e profis-
sional.

• SI parecer justo ao Coeselho Superior attri-
• buir premies aos dons trabilhos immediatos
• em mente, poderá fazei-o, repartindo entre
• cites, como entender melhor, a somma de

2:004000.
• Os autores desses trabalhos deverão, porém
• dar á directoria geral, pelo menos, 50 exem-

plares das respectivas obras.
A nenhum dos premiados se entregará o

premio devido antes de estar á venda, im-
pressa, a obra recompensada. O autor impri-
mirá tombem, á frente della, o parecer do
conselho superior.
•E' o seguinte, em linhas geraes, o plano

proposto pelo conselho superior para o livro
a escrever.

1—Be liado precolombiano: habitante. primitivos,
sua origo in, u os, costumes e tra lições, topographia,
floreie fauna da região occupada.

II—Periodo colonial; quem os descobridores do ter
ritorio; primeiras explorações; ondo so deu submissão
onde assimilação do indigna, como efectuada; qual a
emente das primeiras iminigrações e onde se fixaram;
consequente disseminação do europeo na America. Era
este impollido pelo proposito mercantil ou pe'o Intuito
colonisalor 7 Nes a hypothese havia plano assentado das
metropolest

In—Perlo/o ia fependente: que causas induiram para
sete termo; que fórmas de governo adoptaram na povoa
emancipados; primeiros sucessos da época; consolidação
aãtonomtca; caracteriatico das nacionalidades ameri-
canas

A estas Irei. partes precederá a exposição em que o
autor dez nvolveri seu eriterio hIstorico; e cada uma
deltas singularmente tora coso subsid'o a biblicgraphia
:atinente,

Directoria Geral da Inetrucção Publica mu-
nicipal do Dietricto Federal, 4 de agosto de
1897.-0 director geral, Medeiros e Albuquer-
que.

• DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
para. conhecimento dos interessados, que José
Ferraz Rabo% requereu titulo de aforamento
do terreno accrescido de accrescidos aos, De-
crescidos, fundos do predio n. 72 da rua
Santo' Christo dos Milagres.

Do mordo com o decreto n 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido todos aquelles
que forem eontrarios á pretenção a apresen-
tarem-ee nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Primeira secção, 21 de setembro de 1897,-
O chefe, Alberto Fernandes. 	 (•

--
AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de fazenda
•da Prefeitura do Distrieto Federal, previne-
se aos interessados que o prazo para aferição
e revista de pesco, medidas e balanças das
casas commerciaes das freguezias de Campo
Grande, Guaratiha, Santa Cruz e ilhas do

•Governador e Paquete, começou a 1 e ter
mina a 21 do corrente, incorrendo na multa
da respectiva postura aquelles que deixarem
do se apresentar no prazo indicado para sa-
tisfazer aquella exigencia da lei.

5' soccãe da Sub-Directoria de Rendas, 1
de outubro de 1897.—Pelo sub-director, o
chefe, Antonio Trovdo.

'sks.`
DIRECTORIA GERAL DE HYOIENE E ASSISTENCIA.

PUBLICA

Segunda e Ultima concurrencia
Não se tendo apresentado nenhum coneur-

rente lio fornecimento, do material para o
serviço de limem publieri e particular, nas
condições do edital publicado no Mario Offl-
ciai e nos jornaes diarios desta capital, esta
directoria receberá prop-stas até o dia 28 de
outubro proximo futuro, ás 12 horas, eni que
serão abertas na presença dos interessados
ou de seus bastantes procuradores.

Outrosim se estabelece a caução de 2:000$
como garantia ao centrado, ficando desse
modo alt"rada a látea D da cleusula 7" do
referido edital, que marca o deposto de 5 "e,
sobre a importa.ncia do material a fernecer.

Secretaria da Directoria Geral de Hygiene
e Assistencia Publica, em 18 de outubro
de 1897.— O secretario, Dr. Frederico Frdes.

--
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2' secção
De ordem do Sr. Dr. director convido a

quem se julgar praprietario dos galeões de
maleira construidos ao longo da 'aleira Se-
nador Dantas (Morro de Santo Antonio) a
apreeentar nesta repartição, á 'rua do Gene:
ral °amarra n. 312, os seus titulos do.sumen-
taee de propriedede sobre os alludidos (tal:
pões, dentro de 10 dias contados da data
infra.

Si findo o prazo mencionado não tiver sido
attendido o presente edital, serão os galeões
demolidos pelo pessoal da Prefeitura por
ameaçarem eminente ruma.

Directoria de Obras e Viação, 2.1 secção, 18
de outubro de 1897.—Gastefe Silva, I a °til-
dai.	 (•

•

--
Agencia da Prefeitura.

DITRICTO DE S. 011RIST0V74.0

O abaixo ass ignado faz publico, para o co:
nhecimento dos interessados, que no Deposito
Publico, á praça da Republica, se acha reco-'
lhido um cavallo russo, que foi apprehendido
por infracção de postura municipal.

Quem direito tiver ao mesmo, queira re-
elamal-o nesta agencia á rua da Igsejinha
ia.: 12, até o dia 26 do corrente ; do contrario
será vendido em leilão, que terá legar ás
portas do referido deposito, para satisfaçãoda,
multa e despezas que houver.

C ipital Federal, 18 de outubro de 1897.-
O agente, Frederico Josd Vaz Pinto.

PARTE COMERCIAL

Cal0Antra V'IrLdjUtra3L)
toren Otp., fenrvii3o ..1 	 e

•partlealare* da
dera,

Praia
	

9ti d/v	 A' lana
Nobre Londres 	
	

" 3/8	 7 23/64
Sobro Paris 	 	 11293

	
18.195

Vebre Ranaborgo 	
	

ISSO
	

14599
obre Italie 	

	 Iene
Sobre Nova-Tort 	
Soberano. 	
	

"2 1900
OMINO OPTientai. 	 50* D*9 inlaMora

Apolicett gemes de 1:000$. de 50/,, 	 	 94211000
Ditas convertidas de 1:004, d e 1	 	 	 1:2188000
Ditas do Emprestimo Municipal de 189C,
rrt • 	 	 1811000

Ecoem
Da co Lavoura e Commercio, int.g..., 	 1005000
Dito da Republica do 8ra.,11, integ	 moro

Comp. Seguros Atalaia 	 	 38(.00
Dita Melhoramentos no Brasil 	  ....	 24000
afta Letertaa Namionatte de Breei:"	 424(10
Dita de Saneamento do Rio de Janeiro,

integ 	
	

3°8000
Dita Progresso Industrial do Brasil.... 	 1.708 )00

• Dt60,4144rFN

Das. da União Sorocabana e rta, la
serie • 	 	 58$31:0• 	
Capital Federal, 18 de outubro da 1897 — O sy.:dioo,

1% a= P.o-lello.

AVISO
O corretor Carlos Gom-s Xavier, autorizado por al-

var' do Sr. Dr. Manoel Barrette Dan •sis, •ue.e da
Camara Commercial do 'Tribunal civil e Criminal,
venoert em Botes.. ..0 22 .14 (Rareias, ai segnipteg
titules

acçii i a Comp. nhia de Segares Leildade, com
°/0.
10 ditas da Companhia Corda alba, integ.
54 ditas da Comp • nhia E. de F. M. S. J . ronymo, com

25 o/n.
32 di tas da Companhia V. Sapucahy, com 10 ob„
62 1/2 ditas idem. integ,

dPas da Companhia M. da Lagém de 13otatogo,
integ.

250 ditas da Companhia E. de F. Central Als geena,
com 2J tyo,

25 ditas da ompanhia Fa`.ril Industial de 'Vinagre,
coro 75 o/o•

44 ditas et. Empresa O. Polonesa n ' Brasil, int'F•
50 Mas da Comp. Iniustrial de Linho

com 10 ob.
10 ditas da Comp. Fabrica de Bi, coutoa Internatio-

nal, integ.
IS ditas da Empresa O. Publicu da Bihia , com

40 0/„.
50 ditas da Comp. Masti gai Fidel daée, com 30 °/o.
5 ditas	 e_somp. N. cion,l Pintura e Decora; 'dee,

in teg
5 • di as do Banco C . ntral . com 85 Is.
5 dite da Comp. C rv.j* Onaaabara, integ.
80 dites da Comp. M nas do Assumia, 40 0/e.
Capital Fedo,-al, 11 do outubro de 189	 Vimas

Robalo, eyndiee
--

O córretor Joaqui n da Silva Durão Filho, autoria alo
or alvará. lo Sr. Dr.Nestor Meira, Juiz da 11.* preteria

da Capital Fi dotal, vendera em Bolsa. no dia 25 do
corrente, 200 acçõ . s da Com i anhia Seguros Lealdade, •
per:encentes a spolio.

Capital Federal, a de outub -o de 18G7.-- O syn-
di-o, nonas 12,,be lo.

--
Cambio

O Panca da Republior ,to Brasil recebeu !iodem de
seios avistes, os Xre. fq . M. Rothschild St Sons, e se-
guinte telegramma:

• Londres. i g de outubro de 1897, de 12 horas 20 p.
Apontes externas de 1879. 70
DItata externas de 1388, 63 0,
Ditas externas de 1839, 62 1/2 ^4, desde 14 o cor-

rente subiram 1/2 ponto.
Ditas externa. de1a9 7d 0/.., d .sde 23 do co rent e

•subiram 1 pano.

SOCIEDADES ANONYMAS

( •

Companhia de S'En,-,-urroig Pau-
tuom Contra /Fogo e Sobre
ilidas Cruzeiro

ACTA DA. AS aMIBLEA. GERAL ORDINARIA REA-
LIZADA E51 18 DE SETEMBRO DE 1897

Aos 18 dias do mez de setembro de 1897,
pelas 12 horas do dia, acha tio-se reunidos
na sala de suas sessões, á rua dos Ourives
n. 103, sobrado, 19 ass'ciados da Companhia
de Seguros Muelos Contra Fogo e Sobre Vidas
Cruzeiro, assumiu a p eeidencia o 'Sc. Dr.
Antonio Lustoza Pereira Braga, presidente
da directoria, o dease nue, Fendo esta já a
3" convocação dos Srs. associados pira reu-
nirem-se em asssmbléa geral ordinaria,
conforme preceitua o art. 16 dos estatutos
por que se regem, polia em face da lei a
mesma assemblea funecionar com qualquer
numero ; e por isso ,l eclarou aberta a sessão,
convidando para secretarioe os associados
Srs. Dr. Joaquim Fausto de Souza Guima-
rães e Alvaro de Case.o, que foram acceitos e
occuparam os seus respectivos Jogares.

O Sr. presidente disse que, sendo um dos
fins desta reunião a apresentação do rola-
torio da direc,,oria relativo á sua gestão du-
rante o armo social terminal() em 31 de de-
zembro de 1896, convidava o Sr. 1" secre-
tario a proceder á sua leitura, o que fez da
seguinte ferina

Srs. associados — Como é de seu dever,
vem a directoria a.pre 4entar-vo, suecinta
narração das occurrencias h k vidas durante a
gestão de 18116.

A longa serie de dificuldades atravessadas
pela companhia no decurso do corrente anuo,
invalidaram completamente os esforços em-
pregados pela directoria para c011ocal-a em
plano superior ou pelo menos igual ao de
suas congeneres; pirem, com o concurso de
novos elementos vitaes e com a 'superessão
das causas perturbadoras do seri desenvol-
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aimmto é de esperar que em curto prazo
tenha ejla attingido o grão de prosperidade,
que desejamos.

Directoria

O director secretario Sr. Antonio Joaquim
da Silva Fojo, por enfermo, pediu a sua
exoneração, ficando por esse motivo a dire-
teteria privada do valioso concurso de suas
luzes e a companhia do grande desenvolvi-
mento que era de esp3rar de suas numero-
sas relações.

A assembléa se manifestará quanto á sua
substituição.

Conselho fiscal

O conselho fiscal que termina o s as man-
dato soffreu o desgosto de perder um dos
seus membros; a directoria cogitou em pre-
encher esta vaga até a reunião da assem-
bléa, convidando um associado; porém não o
fez por estar muito proximt a época em que
devia ser eleito o novo conselho. Nos termos
do art. 170 dos estatutos tem a assembléa de
eleger o conselho fiscal que tem de funcionar
no corrente anno.

Seguros

O movimento de seguros nm Estados de
S. Paulo e Pernambuco foi regular; pelo ba-
lanço vereis que a somai.) segurada pda
companhia até 31 de março eleva-se á cifra
de 10.428:590000.

Agentes

E' e,te, sena cont-stação alguma, um dos
perigosos escolhos em que forçosamente tens
de esbarrar todas as companhias de seguros,
que teem negocios para, o interior. Grande
tem sido o numero de agentes. quasi sempre
precedidos de recommeniações e fiança;
epezar dessa circumstancia tem a maior
»arte delies abusado da confiança que lhes
foi depositada. Pelo balanço vereis a impor-
tante somma que 13) acha e:n poder deites;
a direc-oria vae impellil-os, ainda mesmo
que seja necessario recorrer aos meios ju-
diciaes, a liquidar Suas contas.

Sinistros.

'Enn março do corrente anno venceu-se o
seguro de Antonio Patricio & Comp. de
S. Paulo ; achando-se a serviço da com-
panhia nesse Estado o director presi-
dente, procuraram atlas com muita insis-
tencia reformar o seguro, o que foi feito
e poucos dias depois deu-se o sinistro; era
intuito da companhia realizar promptamente
o pagamento desse sinistro, e esse seu de-
signio fez sentir aos tres advogados do se-
gurado.

Acontece, porém, que no correr do inque-
rito appareceram alguns vislumbres de não
casualidade do sinistro; conatituro por isso a
companhia seu advogado ao Sr. Dr. Pedro
Solidonio para ronnecer a verdade. Neste
interina uru dos advogados do segurado veitz
a esta Capital, e procurando armar o efeito
e vêr si conseguia ame irontar a directoria
dirigiu-se á imprensa e á policia; o seu alvo
foi errado, provamos a improcedeneia de suas
allega,Oes e tambem que o Oiro commercial
era o comp atente para conhecer da questão;
hoje acha-se liquidado amigavelmente esse
sinistro.

Assemblda geral

De accordo com os estatutos devia a pre-
sente assembléa ter sido convocada em março;
porém devido aos interesses da companhia,
que obrigaram ao director presidente a con-
servar-se em S. Pauloalesdejaneiro até abril,
só agora Ode alia ser realizada.

.	 Conclustro

Pelo balanço ficareis plenamente conhece-
dores do estado da companhia, o recebimento
das contas dos agentes, a reforma dos se-
guros a vencer-se e a aquisição de novos se-
guros; exercendo a directoria uma fiscali-
zação rigorosa sobre o recebimento das pr:s-
tações é cesto que a co apanha conseguirá
solidificar-se. Eis o que nos suggere informar-

vos; entretanto, todo e qualquer esclare-
cimento que julgueis neces)ario estamos
promptos a ministrar- vo

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1897.—An-
tonio Lnstata Pereira Braga, presideote.—
Jogo Soares de Lourdiro Albuquerque, tile-
s° u rei ro

Em seguida o Sr. Francisco Monteiro Ca,r-
ra.patozo leu o seguinte parecer do conselho.
fiscal acerca do me-rnorelaterio, concluindo
pela sua aparovação.

--
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. associados— O conselho fiscal, cum-
priedo o que preceituam os estatutos da
Companhia Cruzeiro, na parte que lhe é refe-
rente, vem apresentar-vos o resultado do
attento exame, a qu s procedeu sobre as
operações e gestão da cornpanhia durante o
o armo de 1896.

Com toda a clareza e methodo acha-se feita
a escripturação, conferi ia com as diversas
verbas constantes do balanço encerra lo em
31 de março proximo preterito, verificam-se
era p-rfelta conformidade e portanto exactas.
No ralatorio da directoria, que ora VOS é pre-
sente, acharn . se descri ptos to l os os factos de
importancia, occorridos durante o antro, e por
elle vereis as didlculdades com que teve a
directoria de arcar, devido co pessoal de
agentes e á grande solama de esforços des-
pendida para chamai-os ao cumprimento do
dever. E', como sabeis, Doi Estados que a
companhia, tem maior numero de segurados;
aproveitando-se dessa circumstancia quasi
todos os agentes tem prevaricado ; é de acre-
ditar, porém, que na nova phase que vae a
companhia encetar, consiga reaularizar esse
ram de serviço, obtendo o resultado dese-
jado. Parecem-nos a to lo o ponto justos os
motivos apresentados pela directoria, quanto
á não convocação da assernblé t geral ordi-
naria no tempo preceituado pelos Estatutos.

Assim, pois, sorros de parecer que sejtm
approvadas as contas do presente exercicio.

Rio do Janeiro, 12 de maio de 1897.—Fran-
cisco Monteiro Carropitoso.—José Ferreira
Pinto Filgue:ras.

O sr. presidente declarou em discussão ore-
ferido parecer e, ninguám pedindo a palavra,
a deu por encerrada, sendo approva las una-
nimemente as suas conclusões. Tendo de pro-
ceder-se á eleição do cons -lho fiscal para o
novo exercicio, o Sr presidente disse que,
tendo-se exonerado do cargo de director se-
cretario o Sr. Antonio Joaquim da Silva
Fujo,conforme se vê do relatorio apresentai°,
e que tendo te mbern nesta data cornmunicado
verbalmente o Sr. João Soares de Loureiro
Albuquerque que resignava o carg de dire-
rector thesoureiro, por isso devia tambem
proce ler-se á eleição de seus substitutos.

Neste accordo e para regularidade dos
trabalhosaleviam os Srs. a ssioerades depositar
cala um na urna tres cedulas , sendo uma
com um só nome para director secretario,
outra com um só nome para director thesou-
reiro, e outra, finalmente, com tres nomes
para o conselho 11* al.

Corrido o escrutinio,verificou -se o seguinte
resultado

Para director secretario
Votos

João Soares de Loureiro Albuquerque... 17
Joaquim Fausto de Souza Guimarães... 2

Para director thesoureiro
Votos

Valentim José Tavares 	  16
Antonio Joaquim da Silva Fojo 	 	 3

Para o conselho fiscal
Votos

Tenente coronel João Baptista da Silva
Sobrinho 	

	
16

Alvaro de Castro 	
	

16
Francisco Nascimento Cardoso 	

	
16

Francisco Monteiro Carrapatoso
	

9
O Sr. Presi leni() proclamou eleitos os mais

votados para os diferentes cargos e os con-
vidou a tomarem posse, o que assim fizeram.

Podia a palavra o Sr. Valentim José Ta-
vares e em seu nome e dos novos eleitos para
os outros cargos, agradeceu a prova do con-
fiança que ambula da receber dos Sra. assoei-

atos, aos quaes affirmam que envidarão todoi
o 4 se,us esforços para que a Companhia ttinja
o grão de desenvolvimento e prosperida.dei
a que tem direito.

O associado Sr. Dr. Augusto Moreira da.
Silva prapoz que se consignasse na acta uru
voto tle reconhecimento a directoria e con-
selho riscai pela maneira correcta como tem
desemoenhado as furicções qtse lhes foram
confiadas, não obstante as difileuldades cem
que até hoje tem lutado, proposta esta que
tbi approvada por unanimidade.

Nada mais haverei() a tratar, o Sr. presi-
dente deu por concluidos os trabalhos da
presente reunião, ds, qual se lavrou esta acta
que vae assignada pela mesa e associados pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1891,—
Antonio Lustout Pereira Braga, presidente.
—Joaquim Fausto de Souza Guimarites, 10 se-.
cretarw.—Alvaro de Castro, V secretario.—
Valentias José Tavares.—Manoel Joaquim de
Oliveira.—João Baptista da Silva Sobrinho.—
João Soares de Loureiro Albuquerque.—Anto-
nio Francisco Mosteiro Netto —Francisco Dias
Loureiro.—Ernesto Rodrigues Loureiro.—
Bento Gonçalves de Souza .—Luiz Villares
Ferreira.—Antonio Joaquim da Silva Fojo.
--Antosio da Silva Lima.—Francisco Mon-
teiro Carrapatos°. Por procuração de Ber-
nardo Poeto Ferreiraaroasitim Fausto de Souza
Guimaraes.—Augusto Moreira da Silva. —
José Ferreira Pinto Ftlgueiras.—Francisco
Nascimento Cardoso.

--
Companhia de Seguros Mia-

mos Providencia Mer-
cantil

ACTA DA SESSÃO DE FUNDAÇÃO EM 2 DE
OUTUBRO DE 1897

Aos deus dias do mez de outubro de 1897,
pelas 4 boas da tarde, reunidos na sala do
Sr. Dr. Hermes da Fonseca, que generosa-
mente a cedeu, á rua do Rosario n. 33, sobra-
do, os Sra. aasociados inutuarios, constantes
do livro de presenças, representando o capital
anbscripto de duzentos contos de réis, o Sr.
comrnendador Joaquun Bernardino Pinto Ma-
chado. assurnind) a presi temia, chamou para
secretarios os Srs. cipitão Amorico de Al-
buquerq lie e José Marques Salvador Lassa;
sendo lidos os estatutos e decreto n. 2.554,
de 19 de julho de 1897, que os approvou, e
não havendo quem sobre cilas quizesse fal-
ar. o Sr. presidente deu a Companhia Pro-
videncia Mercantil por constituida na fór-
ma da lei era vigor.

Vera á mesa e é lida a seguinte proposta:
Os abaixo assignados. constituindo a as-

sembléia de installação da Companhia de Se-
guros Mutuos Providencia Mercant 1, ten-
do em inteira consideração os grandes esfor-
ços empregados pelos seus iniciadoras para
levarem a efeito o acto da installação que
ora se realiza. e avaliando tombem os inces-
santes o ardam trabalhos a que serão obri-
gados no commsttimento da primeira admi-
nistração, cuj ) maniato lhes é outorgai° nos
evattitos, e do qual só esperam proficuos re-
sultados e beneficio reses para o desenvolvi-
mento e consolidação desta companhia;

Propõem que seja desde já valorizada a quota
do que trata a lettra b do art. 16 dos estatutos
em 610:000$. sómente para o fim de vencer
os juros 6 o/. ao anuo, qua serão creditados,
em partes iguaes, aos iniciadores Srs. cora-
mondador Joaquim Bernardino Pinto Ma-
chado, capitão Americo de Albuquerque e
Antonio Fernandes da Costa Guimarães ; e
paga a cada uns por trimestres vencidos logo
que haja dinheiro em caixa.

Sala das sessões, em 2 de outubro de 1897.
—Antonio Ferreira Cava/c,anti e Manoel Mar-
ques Leitab.

Posta em discussão e depois de algumas
observações do 2) secretario e varios outros
Srs. associados, é a mesma approvada por
unanimidade dos presentes.

Em cumprimento do que determina o
art. 75, n. 4, do decreto n. 434, de 4 julho de
1891, proceleu-so á eleição dos membros que
devem constituir o conselho fiscal, dando a
apuração final o seguinte resultado



Certifico que foram hoje archiva, los nesta
repartição, sob n. 2.43d, era virtude do des.
'acho da Junta Commercial, 03 estatutos e
mais documentos constitutivos da Companhia
de seguros Mutuas Providencia Mercantil.

Secretaria da, Junta Comtnercial daeCapital
ederal, 14 de outubro de 1897.-0 secreta-

rie, Coar de Oliveira.
Estavam coitadas duas estampilhas do va-

lor de 4500 bem corno impresso por ca-
rimbo o sello da Junte.	 .
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,Conselho — Commenlador Henrique Ger-
mack Possollo, 19 votos; José Marquei Sal-
vador Lesse, 19 votos; J03(5 Ribeiro Bastos de
Freitas, 19 votes; José Rodrigues de Souza
Carrazedo, 19 votos; Henrique R.' G. Braga,
19 votos ;.e para supplentes : os Srs. Manoel
Joaquim Moreira Maximino, 19 votos ; Ma-
neei, de Almeida Guimarães Modesto, 19 vo-

ssMs; Luiz Pereira Cardos Portu eal, 19 votos;
commendador Mano& Marques Leitão, 19 vo•
toe; c ronel Candido Alves da Silva Porto,
19 votos ; e outros menos votados.

O Sr. presidente proclama 03 cinco pri-
meiros, nsetnbros effectivos do censelho fis-
caLe os ultimoa cinca supp/entes do mesmo
conselho.

Não havendo mais nada a tratar, o Sr.
presidente suspendeu os trabalhos por mo-
mentos, até que fosse lavra la a presente, a
qual depois foi submettida á discussão e sue-
cessivamente approvala pelos presentes, que
a assignam em duphcata para o cumpri-
mento da disposição da lei. E eu, José Mar-
ques Salvador Lesse sendo o 2 , secretario, a
fiz, e assigno.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1897.—
Joaquim Bernardino Pinto Machado.—Ame-
rico de Albuquerque.—Josd Marques Salcador
Lessa.—Antonio Fernandes da Costa Guiou-
rtles.—D. Nunes Pinto.—.4ntonio Ferreira
Cavalcanti.—Jotto Severiano da Fonseca Her-
mes.—Antonio Josè Gonçalves Ribeiro.—Joab
Gonçalves do Nascinzento.—Manoel Joaquim
Moreira Ma Tintino. —Manoel Marqaee Leitão.
—Manoel de Almeida Guimartles Molesto.—
Francisco Paula Rodrigues Garcez.—Antonio
A. Ribeiro.—Josd R. de Souza Carrazedo.—
Henrique R. G. Braga.—Henrique Germach
Poesolo.—Candido A. da Silva Porto.—Josè
Ribeiro Bastos de Freitas.—Luis Pereira Car-
doso Portugal.
• Lista dos administradores:

Presidente, commendador Jotquirn Bernar-
dino Pinto Machado, commerciante matri-
culado, morador á rua pais de Dezembrom. 223.
—Capitão Amorico de Albuquerque, escriptor,
morador é. rua Goyaz n. 141.— kntonio Fer-
nandes da Costa Guimarães, commerciante
matriculado, morador á rua senador Eusebio
n. 120.

Rio de Janeiro, de outubro de 1897.

N, 2.380 — Memorial descriptivo acompa-
nl.ando um pedido de priv.legio, durante J.
asnos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para aperfeiçoamentos na trans-
missa() de impu Zsos e signaes eleJtricos e ap-
parelhas para esse	 Intenção de Gu-
glielmo M.wcont, regidentç em Londres (In-• •
glaterra)

Refere-se a invenção á trens:missa° de si-
gnaes por meio de oscillações electricas de
alta frequencia, que se transmittem no es-
paço ou por cortductores.

Afina de se poder compreliender claramente
a invenção, descreverei antes cle entrar em
detalhes a sua farina mais simples, referin,
do-meã fig. 1.

Neste diagramma, A é o apparelho de
transmissão e B o apparelho de recepção, que
se acham separados, por exemplo, da distan-
cia de 400 metros.

No appaselho de transmissão, R é um car-
retel commurn de indução (carretel de Ru-
hmkorff). Seu circuito prirnario C commu-
p ica, por um inanipulador D,corn urna pilha E
e as duas extremidades de seu circuito secun-

dano F se acham em cornmunicação cm duas
espheras ou eonductores isolados ti, H, fixa-
dos á pequena distancia uru de outro.

Quan t o se faz passar a corrente da pilha E
pelo primario do carretel de induccão, pro-
duzem-se faiscas entre as eisp eras GH, e, como
Consequencia, todo o espaço em redor das
mesmas espheras soffre uma perturbação
resultante daquelles raios ou choques electri-
cos.

A disposição A chama-se commumente ra-
diador de Hortz, e os effeitos que propaga
pelo espaço raios de Hertz.

O aeparclho de receeçlo B coibiste em uin
circuito de pilha J, que inclue uma pilha ou
elemento K, um receutor L e uru tubo T con-
tende 'pó m4allico Ou limalha, achando-se
tambem cala extremidade da colurnna de
limalha era connexão cora placas ou con-
ductores M, N, de . firnensões convenientes,
de modo a se herrn ,nizar com o cumprimeato
da onda da radiação emittida pelo apparelho
de tran onissãe. O tubo contendo a limalha
pôde-se substituir' por uru contacto electriao
imperfeito, constitnido, por exemplo, por
duas peças de metal não polido, em contacto
ligeiro, ou um cohersalor (coherer), etc.

A lira ilh i ou pó contido na tubo T não
conduz a electricidade, em circumstancias
ordinarias, não podendo a corrente co ele-
mento K pessar pelo apparelho ; quando,
porém, o receptor se achs influido pela ra-
diação ou ondas electricas convenientes, o
pó do tubo T se torna conducter (permeie-
cendo neste estado até se sacudir o tubo ou
se bater neste) e a corrente passa ledo ap-
parei ho.

Por essa dispesição as ondas electr icas en-
viadas no apparelho de transmissão affectam
o apparelho de rece ção, de modo tal qu
correntes circulam no circuito J e se podem
utilizar para desviar uma agulha, que cor-
responde aos Impulsos provenientes do trena-
misser.

As figs. 2, 3, 4, etc., repre .entam varias
dispes'ções mais completas da forma simples
de apparelho representado na fig. 1.

Passo agora a dos !rever essas ligaras em
geral, antes de descrever os detalhes dos
meus ap3rfeicatneitos.

A fig 2, é uma elevação de frente em
diagramma dos instrum motos da estação re-
ceptora; sendo lt 4 as placas correspondentes
as piscas e1 e N da fig. I; g a pilha. correspon-
dente a K na mesma figura; 4, o-apparel o
de leitura correspoedente a L; n, una selai
que actua o instruas esto de leitura h, do
modo °Minere); p, um rnirtelh ou trernedor,
semelhante as de uma campainha eloctrica e
movido pela corrente que actua o app.arelhe.

A fig. 3 é urna elevaçlm de frente em dia-
gramma dos instrumentos da estação trans-
missora, em e e são duas espheras me.allicas
correspondentes a, G H da lig. 1; c é um car-
retel de indução, correspondente a R; b
mantpulador, correspondente a D, e a urna
pilha correspondente a E.

A fig. 4 é urna secção vertical do radiador
ou productor de inalações, montado na li-
nha focal de utn reflector cylindrico parabo-
lico esti que se dá uma vistaffe talo das
espheras e e da fig. 3. A fig. 5 é uma vista
em tamanho natural das placas receptoras
4h e do tubo sonsivel j. A tl. 54 repreienta
uma mediticaeio de tubo sensivel. A fig. 6
representa uma modificação do proluctoe de
osoillaçõ .'s, em que as aspheras ee e dd se
achana montadas em uru tubo de ebonite 44
e a fig. 7, outra modificação do mesmo pro-
ductor de oscilleções, em que as espheras são
substituirias por hemispherios. A fig. 8 é
urna fórma modifi ,ala de receptor, em que as
placas 4 h são curvadas ens vez de rectas; e
a fig. 9 é outra fascina do transa.' saor, em
que se uiarn duas placas metallicas de gra,n-
dee dimensões t' t l . A fig. 10 rapresen ta uma
modific e ção das disposições na est ição de
transmissão, e a fig. 11, urna modificação
das disposições da estação de recepção, per-
rnittindo enviar signaes através de obsta-
culos, taes como morros ou montanhas.

A fig. 12 representa um «revelador» que
servo para determinar o comprimento conve-
niente das placas 4 4 dos receptores.

A fig. 13 representa um interruptor (me/se
and brealt) aperfeiçoado, applicavel ao carro
tiú de in•lucção do transmissor, e a fig. 14
uma resistencia de agua, cujo uso se explicará
adeante.

Minha invenção se refere em grande parte
ao modo pelo qual os apparelhos acima men-
cionados são construidos e combinados entre
si. Com algumas. das fôrmas da invenção,
posso obter signaas de IVIorse e actuar tele-
graphos, instrumentos ou outros apparelhos
conhecid is, e com modificações domou appa-
r. lho ,posso transmittir signaes não somente
atreves do obstacnlos comparativamente
pesuenos, toes corno paredes de tijelos, arvo-
res, etc., como tambern através de massas de
metal, morros ou trontanhas existentes entre
o apparelho de transmissão e o apparelho de
recepção.

Descreverei primeiro os meus aperfeiçoa-
mentos na parte relativa ao apparelho de
recepção.

Meu primeiro aperfeiço insonte consiste em
perturbar automaticamente, por meib de
pancadas, o pó.contido no tuba sensivel. ou
sacudir o contacto imperfeito de moio a voltar
o tubi ou o contacto imperfeite a seu estado
não conductor normal, immediatatuente de-
pois de cessar o estimulo electrico piJVC ilente
do trans missor. Esta parte da invenção sa
acha representada na fig. 2, em que ,f é o
tubo sensi rei e p o marteilo ou tremedor.

A corrente que passa pel e tubo sensivel ou
pelo contacto e que começa selo a infleencia
das oscillações electriess provenientes do
apparelho de transmissão, actua (directa-
mente ou indirectamente por meio de um
velai) o naartello, o qual é semelhante ao de
uma campainha electrica.	 •

Este martello deve ser disposto da modo
til (como se descreve adoente), que se achem
neutralizados ou removidos os &feitos das
falso , a eai seus contactos vibratorios e das
correntes causadas pela selrindueção, etc.

O naa.rtello, bateu to no tubo ou no eontacto
imperfeito, faz cessar a corrente, cessando
por conseguinte o proprio teoeimento do
martello produzido pela mesma corrente.
Assim a corrente se interrompe automatica-
mente e cosasl instantaneamente . até que
outra osoillação pro yen ie,it e do apparelho de
transmissão torne de noao conductor o tuba
senso:et Ou o contacto imperfeito.

A -lio, entretatit ,), C1 1 10 a, corrente suscepti.
vel de ser desenvolvida polo t tbo sensivel ou
pelo contacta não é sufficientemente forte
para actuar uru martello ordinario e o appa-
relho de recepção.

Para vencer esta dificuldade, em vez de
actuar o tnartello e o apparelho de recepçãe
pela corrente do circuito que contém o tuba
sensivel ou contacto, emprego a mesma cor-
rente para, pôr era acção um reler sensivel
(fig. 2), que fecha e abre o demito de ume.
pilha inala forte r, preferivelmente do typo
Leclanché, Vota ultima corrente, a qual é
muito mais energica que a corrente que
passa pelo tuba senstvel ou pelo contacto,
actua o marteles e os outros instrumentos.
Para impedir que as faisoa e os choques de
corrente causados polo; self- inducção do retal
contrar iem a aeçã.0 do rweptor, deve-se re-
correr a 100i CS que se descreverão a adeante
e quo são semelhantes aos que indiquei acima
relativamente ao martello. 	 •

Nos apparel hos que tenho construido, achei
que o velai n deve possuir pouca self-infilicÇãO
e sor ligado a uma resistencia de approxima-
daMente 1.000 ohms, sendo preferivel que
passa funecioniar regularmente com urna cor-
rente de uru milliampère ou menos. O mar-.
tello p, existente no circuito do relai n, é de
construção Ne anel h a n te á de urna o Impam/ia
electrica, sendo, porém, dotado de um braço
mais curto. Tenho empregado um martello
ligado a urna resistencia de 1.000 ohms, tendo
um nueleo de ferra doce de ' boa qUalidude.
l520 e fundido longitudinalmente como a maior
parte dos electro•iinans usados em appareltioa
telegraphices.

O ino.rtello d,se-se ajustar coro muito
cuidado o é preferirei que suas pancadas se



194000 Terça-feira

•. •	 •••
tifisaSe	ar..ffifflown...44.3C1-.

9	 .
'Outubro —1.897

dirijam ligeiramente para cima de modo a
impedir a formação de torrões no pó ou li-
malha do tubo. Em vez dessa disposição,
pode-se perturber o conteudo do tubo sen-
sive!, • movendo•se ligeiramente exterior e
interiormente uma ou mais paradas do
mesmo tubo (varie fig. 5, em .0 j'), substi-
tuindo-se o martelo p (fig.2) por um pequeno
electruiman ou iinan ou vibrador, cuja ar-
madura se acha em connexão com a parada.

Actuo ordiariamente o apparelho de re-
cepção h, que póde ser de qualquer typo, per
uma derivação do circuito que actua o mar-
tello p, como representa o desenbo. Pode com-
tudo se actuar em serie corn o inarte'lo.

Convem que o apparelho de trens nissã,o,
quando se acha em urna derivação do circuito
que inclue o martelo ou treinador tenha uma
resistencia igual á resistencia do martelo p.

Outro aperfeiçoamento meu consiste no
modo de construcção do tubo sensivel.

Teaho notado que um tubo sensivel ou um
contacto imperfeito como representa a fig. I
em T não é completamente satisfactorio.

Pelo contrario, o meu tubo representado
na fig. 5 é inteiramente perfeito, si for cui-
dadosamente construido, podendo por seu
meio o relai e o martelo, etc. funccionar com
a regularidade de qualquer outro instru-
mento telegraphico

Na fig. 5,j é o tubo sensivel contendo duas
paradas metallicas f, ligadas ao circuito da
pilha, e entre as quaes se coloca urna mete-
ria condutora je em estado de pó.

As duas paradas são pref2rivelmente de
prata ou compostas de duas peças curtas de
fio de prata grosso, do mesmo diametro que
o diarnetro interior do tubo j, de modo a se
alojarem hermeticamente no mesmo.

As paradas j 5" communicam com duas pe-
ças de fio de platina, 53.

O tubo se fecha e se cimenta nos lios de
platina j3 em ambas as extremidades.

Polern-se empregar diversos rneta,espara
producção do pó ou brunia 5'; prefiro, porém,
empregar urna mistura de deus ou mais me.
taes.

Achei que o nikel duro é o melhor metal
para reate dm, e addiciono á limalha de nikel
4 sin, pouco mais ou menos, de limalha de
prata 'lura, que atigmenta consideravelmente
a sensibilidade do tubo para as oscilações
eleetricas.

Com maior proporção de prata aumenta
ainda a sensibilidade do tubo ; é preferi-
vel, porém, não empregar um tubo muito
sen;ivel, para evitar que s •ja influiao pela
electricidade atmospherica ou outra electri-
cidade.

A sensibilida le do tubo pôde tambem ser
augmenteda pela addição de quantidade
muito pequena de rnercurio que se mistura
com a limalha até ficar absorvido.

O mercurio não deve ser em quanthla Te
sufficiente para coagular a limalha, bastando
um globulo quasi imperceptível.

Em legar de se misturar o mercurio com o
pó ou limalha, obtem-se o mesmo resultado
amalgando-se ligeiramente os superfices inte-
riores das paradas, que devem se achar em
contacto com a limalha.

Em pre ea-se muito pouco merendo, ~ente
o neeessario para tornar brilhante a superfi-
cie dag paradas metallieas, sem haver mer-
curio livre ou em globulos.

As dimensões do tubo e a distancia exis-
tente entre as duas piradas neetall icas podem
variar dentro de certos limites, devendo ser
os grãos de pó ou particulas de limalha tanto
maiores quanto mais consideravel for o es .-
paço occupedo pelo rume pó ou limalha.

Prefiro dar a meus tubos as seguintes di-
mensões:o tubo .1 tem 0°1,040 de comprimento,
e uru diarnetro interior 0 111 ,0025 a 0.1,002.

O comprimento das paradas J 2 é de pouco
mais ou menos "005, e a distancia entre as
paradas j'j, de 0m,085.

Achei que o tubo é tanto mais seneivel
quanto for menor ou mais estreito o espaço

•existente entre as paradas ; não se Ode,
porém, nas circumstancias ordinarias, redu-
zir excessivamente este espaço, sem prejudi-
car a fidelidade da transmissão.

Deve-se tor cuidade que as paradas j" f en,
chata exactamente o tubo, pela razão que, si
a limalha viesse a se e,sc:1 par do espaço com-
preheralido entre elas, o tubo se tornaria om
breve imprestavel.

Os pós metallicos nãO deve ti ser finos, mas
entes grossos ; e podem hor produzidos por
uma lima bastante grossa, eliminando-se por
ventilação ou de outro ;no lo, as particulas
muito fina; ou excesivamento grossas.

Convém igualmente que o pó ou grãos
metallicos sejam seecos e isentos de graxa,
ou de impurezas, devendo-se lavar e seecar
frequentemente as limas de-danadas a produ-
zil-os e que se devem empregar quentes.

O pó não se deve comprimir entre as pa-
radas, mas, pelo contrario, poder ser visto
mover-se livremente quando se sacode o
tube.

O tubo j pôde se fechar á lampada; não é,
porém, necessario fazer o va,cuo nelle, bas-
tando-o ligeiro vacuo produzido pelo aguo-
can eito dei mesmo tubo na °ocasião em que
se fecha. Deve-se ter o cuidado de não' aque-
cel-o muito no centro, para evitar a expia-
ção das superficies das paradas de prata e do
pó inetallico, o que diminuiria sua sensibi-
lidade.

Emprego para fechar os meus tubos uma
chamma de ar e hy irogeneo.

E' entretanto preferirei effectuar um
vacuo, e tenho empragado um de cerca de
1/1000 de atmosphera, obtida por meio de
uma bomba do merendo.

Neste caso deve-se ligar a um lado do tubo
j, um tubo pequeno de vidro (fig. 5). pondo-
se o tuboj em conernunicaelle com a bomba e
fechando-se depois do modo usual.

Si o tubo sensivel for bem censtruido, deve
ser sensivel ao effeito de indueção de urna
campainha electrica ordinaria, funecionindo
á distancia de um até dons metros do
Mimo.

Um tubo sensivel bem preparado inter-
rompe instantaneamente a corrente que passa
por elle á mais ligeira pancada ou saeudidella,
comquanto se introduza em um circuito em
que haja pouca selfinducção e urna força
electro-motora fraca, como a de uru simples
elemento.

Para se conservar o tubo sensivel j em es-
tado de bom funecionamento; é preferivel,
apulo' de não ser absolutamente necessario,
não permittir a passagem pelo =VIM de mais
de um rnilliampóre, quando se acha em acti-
vidade.

No caso de ser nee,essaria urna corrente
mais forte, podem-se collocar varies tubos
em peralteie, fazendo com que todo; cites se-
jam a-tendidos pelo mesmo martelo; esta dis-
posição, porém, não é sempre tão setisfa,-
ctoria come a de um só tubo.

Convém, quando se usa um rtubo sensivel
do genera descripto aeima, não intro luzir em
circuito com ele mais de um elemento Le-
clanché, porque uma força electro-motora
maior de que 1,5 volts é susceptieel de fazer
passar uma corrente pelo tutora mesmo no
caso de não se transrnittirorn oscilações.

Posso ~tudo construir tubos rensiveis
c tp ;ze3 cie funeeionar com força el-etro-mo-
tora maior.

A fig. 5" representa um dessa tubos, no
qual, em lozar de um só espaço releio de li-
malha, exigem varies espaços f t r, separados
por paredes de pra:a hermetierts. O tubo
agaloe construido, observadas as regras para
a preparação de meus tubos em geral, fone--
dona de modo satisf tatorio,si a força electro-
motora da pilha em eirenito com o tubo fOr
igual a 1,2 volts,peueo mais ou • menos mul-
tiplicado pelo numero de espaços 'do adio.

Por este ultimo tubo, igualmente, convém
não deixar passar uma corrente de mais de
uru milliampére.

A fig. 5 representa tambeni as placas h, k,
que se acham ligadas a cada extremidade do
tubo sensivel e correspondera ás placas M N
da fig. 1.

As placas k são de cobee e outro metil e
toem de largura 001 , 012 ou mais, coo a es-
pessura de pouco mais ou *menos O sa 00-1,
tendo'o comprimento conveniente'perafre har-
monizar electricamente com o comprimento

das ondas das oseillações electricas transmit-
tidas.	 •

O meio que adopto para determinar o com-
priinento que devem ter as placas Ir h éi

seguinte: fixe uma fita rectangular de follia
de estanho m (fig. 12), de 0m, 50 aproxima-
damente de comprimento (segundo o compri-
mento provarei da onda que se requer me-
di!'), por meio de urna solução fraca de e_
gomma em urna placa de vidro ar t (fig. 12), weli
e por meio de uma ponta ou canivete muito
afiado, e de urna regue, corto transversal-
mente a folha do estanho pelo meio, deixando
urea, marca de divisão m".

Mantendo-se aquella placa de vidro a al-
guns decimetros de distancia da origem das
perturbações electricas, em posição tal que
as fites de estanho estejam aproximadamente •
peralteias á linha que reune os centros das
duas espheras no apperelbo de transmissão,
produzem-se faíscas de uma fita á outra, em
m'.

Achando-se o comprimento da fita ajustado
de modo a igualar aproximadamente o com-
primento de onda emittida pelo oscillador, a
faisca se dá a-distancia maior do p oductor
de oscilação, quando as fitas são de compri-
mento conveniente.

E' por consegainte facil, encurtando-se
as fites • ou tornando-as mais compridas,
achar o comprimento mais apropriado ao
comprimento da onda emittida pelo pro-
ducCor de oscilações. () comprimento assim
achado é o que devem ter as placas

com 0"012 menos, approximadamente, por
causa do comprimento do tubo sensível 3
(fig. 5), que as reane. As placas h, o tubo 5,
etc fixam se em um tubo fino de vidro o,
cujo comprimento não excede 0 se30 e que se
acha fixado em uma extremidade em uma
peça solida de madeira o'. O tubo 5 pode tem-
bem se lixar solidamente em ambas as extre-
midades que conteem o pó metallico, e não
nas extremidades dó tubo o o, o qual' então.	 .•
serve de supporte.

Por meio de um tubo dividido em espaços_
multiplos, como se representa na fig. 5s , é
tambem posivel'actuar directamente o mar-
tello e o apparelho de signae; ou outro no
circuito que contem o tubo sensivel ; pretiro,
cornturlo, sempre que se puder, empregar o
tubo de um só espaço e o retal, como repre-
sentei. Com um martelo sensível e construido
de modo especial, pó Te-se tamboril fazer fun-
ccionar o martelo, usando se um tubo de uru •
só esP Irsa em serie com aquelle e sem rolai.

Para augrnentar a distenda até a qual o
receptor é suseeptivel de ser actuado pela
radiação do transmissor, coloco o receptor
(isto é, o tubo sensivel e as placas) na linha
focal do um receptor cylind rico parabolico f
(fig. 2), preferivelmente de cobre e olhando
para a estação de transmissão.

Na occasião de se -determinar o comprimento'
das placas do receptor por meio do revelador'
representado na fig. 12, é conveniente expe-
rimentar o revelador no teco ou linlsa focal
do reflector, pelo motivo que o comprimento
das fitas ou das placas. que dá os melhores
result-itlos em Um reflector, differe
meche do compdinente que dá os melhores
resultados sem reflector.

O reflector 1 (fig. 2) deve ser preferivel-
mente, em comprimento e abertura, igual 'ao
menos ao duplo do comprimento da onda
ernittida pelo apparellio de transmissão,
sendo de ligeira vantagem que a distancia
focal do receptor seja igual á quarta parte ou
ás tres quartas partes do comprimento da
onda da oseillação transmittida.

As placas h (fig. 2) se po lera substituir
por tubos ou outras fórmas de conduto-
res.

Outro aperfeiçoamento tem 'por objecto im-
pedir as perturbações electricas provocadas
pelo !perfeito ou outro apparelho existente
em proximidade do tubo ou em circuito cern
este, e que tendem a restabelecer a condu-
ctibilidade do tubo sensivel, immediata mente
depois de ter sido destruido, pelo martello,
como se descreveu acima.

Consigo este fim intro luzia lo, nos circule
tos, nos pontes marcados ?o' p' q h', na fig. 2,
altas resistencias tendo a menor selfinducção
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sem siva . Estas altas resisteneias, ao In mino
tempo que impedem a passagem de ume
quentidade apreciavel de corrente quando o
aparelho esta em acção, offerecom um ca-
minho facil ás correntes de alta tensão que
pudessem se produzir no momento em que
se interrompe o circuito e impedem desse
modo a producção de faiscas nos contectue ou
de choques de corrente subitos, suseeptivels
do restabelecer ou manter a conductibilidade
de tubo sensivel.

Estes carreteis de resist,encia se podem
construir convenientemente,er rolando-se um
fio (preferivelmente de pletinoide) sobre as
espiras duplas, para impedir que produzam
selfinducção.

Na fig. 2,13 2. é uru destes caereteis de re-
sistencia, que se acha incluido em um cir-
cuito ligando os contactes vibratorios do
martelo p.

Empreguei no apparelho uu carretel tendo
uma renstencia quatro vezes, mais ou me-
nos, superior á resistencia do martellop.

p1 representa uma resisteneia semelhante
tarnbem quatro vezes maior que a resistencia
do martello intercalado) dos bernes através
do martello.

Uma resistencia semelhante g (fig. 2) se
acha collocada em paralelo transversalmente
aos bernes do relai n (isto é, os bernes que
são em connexão com o circuite, contendo o
tuba seosivel.

O carretel q deve ter uma resistencia tres
quitro vezes superior á resistencia do

relai.
Uma resistencie semelhante h', de quatro

vezes, pouco mais ou menos, á resistencia do
apparelho, intercala-se em paralelo teans-
versahnente aos bornes do mesmo.

Em paralelo transvers tlirente aos bernes
do rela.i (isto é, coveespon(1ente au circuito
actuado pelo relai) exiete um poço destinado
a conter uma resistencia liquida .s, consti-
tuide por uma serie de tu os, dos qu ies se
vê um em tamanho natural na fig. 14, em
parte cheios de agua acidulada emn acido
entrude°.

O numero desses tubos em serie traitsver-
sala:nate aos mestnos bernee deve ser de 10,
approxiinadainente, para um circu'to de 15
voltes, de modo a irnp . dtretn. por sua contra
força electro-motor, que a corrente da pilha
local passe por elles, permittindo comtudo ao
impulso de alta tensão de corrente produzido
na abertura do circuito no relai passar sua-
vemente pelos mesmos, sem haver faiscas
perturbadoras no cont , cto movei do relai.

Pôde-se empregar, em vez da resistencia
de agua, uma res1stencia de duas espiras de
platinoide, °efluiu Int esta resisteacia seja
20.000 ohms, pou-to mais ou menos.

Uma resistencia semelhante a h deve-se
intercalar em pamallelo nos bernes de qual-
quer amertrelho ou resistencia que possa, ser
susceptivel de produzir seltinducçã,o e se acho
perto do receptor ou em connexão com este.

poilein-se substituir os carretel; mencio-
nado; acima por conden-adores de capacidade
suficiente; prefiro, porém, carreteis ou resis
tema de agua.

Outro aeorfeiçoatnento tem por objecto im-
pedir que as oseil limões de alta frequencia
mandadas pelas plaoas do receptor pelo appa-
relho de transmissão e que devem passar
pelo tubo sensivel, envolvam os fios da pi-
lha local, ficando assim enfrequecido seu
effelto sobre o tubo ou contacto setisivel.

Consigo este resultado ligando os fios da
pilha ao tubo ou contacto sensivel ou ás pla-
cas fixadas no tubo, por carreteis pequenos
ht , possuindo selfinducçã'o é que se podem
chamar carreteis eabafa.dores.a Formam-se
do modo ordinerio pele enrolamento de um
fia fino e bem isolado do cumprimento de uru
metro appoximadamente, em redor de um
nueleo, (preferivelmente contendo ferro), de
0,11'050 a 0, 1'1075 de comprimento.

Outro aperfeiçoamento consiste em uma
fórma modificada das placas em connexão
com o tubo sensivel, afim de se poder mis-
turar o receptor em um reflector circular
parabolico commum. Esta parte da minha
invenção se acha representada na fig. 8, em
que 1 é um reflector concas° ordinario.

..
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Neste case e	 curved i.s e era
connexãe, èr e ••	 CGM o tubo
sensivel j, e eo	 ere einielade, COM uru
conden;ado	 uu • 5 ''I1) ia por duas placas
metallicas h', emlinietros quadrados,
pouco mais ou ruem e de superficie ou mais
de que cola ir e :3 ,3 revede de uma ca-
mada muito dia de mate ia isolante 4 3 ; p
é o mertello.Ocondert ,imlor pode-;e dispensar,
sem alteração n -devei do effetto obtido.

A connexão cara o circuito local se estabe-
lece por dons carreteis abafadores pequenos
h', h', corno se descreveu acima.

O ajuste do cenjuucte e semelhante á dis-
posição mie já dessreei, tratando dos entres
receptores.

O receptor se deve collocar em tal posição
que intercepte o feixe reflectido de radiações
que .existe detraz ou deathe do foco do refle-
ctor, e se Marelonisar preferivelmente com o
comprimento de onda da oscilação transmit-
tida, de modo semelhante ao que se descreveu
acima, com a excepção que se emprega um
annel de folha de estanho com um corte sim-
ples.

POSSO agora a descrever meus aperfeiçoa-
mentos relativos aos apparelhos de trans-
missão.

Consiste o meu primeiro aperfeiçoamento
em empregar quatro espheras para produzir
as oscilações electricas.

Esta parte de minha invenção se acha re-
presentada, na fig.3, em d, d, e, e, na fig. 6,
em d, d, e, e.

As es pheras d, d se acham e:n °minarão
com os bernes c' do circuito secundario do
carretel de inclue:SM) c, e assentam sobre sup-
portes iselantes d' d'.

Os supportes rit consistem preferivelmeato
em placas de ebonite, dotadas dei:cilicies para
receber ás espheras. Para fixar estas es-
Ocas, aquecem-se suffleientemente para
derreterem a ebonite, segurando se em po-
sição até se esfriarem.

e e são duas espheras semelhantes repin-
sendo sobre supportes e' e', e cuja dista.nela
relativa se pode regular por meie de para-
fusos dembonite e de porcas e3 e3, actuando
contra outras porcas, e' e" é uma meraleiana
flex l vet., preferivelmente de papel peesia-
minhado, colado nos suppertes e', e for-
mando urna vasilha que se enche de liquido
dietectrico, de preferencia oleo de vaselina
Unicamente espessado com vaselina.

O oleo ou liqui to isolante compre/tendido
entre as espheras e e augmenta o poder da
radiação e permitte, além disso, a obtenção
de effeitos constantes, o que não se consegue
facilmente sem o emprega do oleo.

As esperas d e e são preferivelmente de
bronze ou cobre á ilido e a distancia que as
deve separar varia segundo a quantidade e
a força electro-motora da electricidade em-
pregada, augrnentando o eTeito Croduzido
com a distancia (principalmente a distancia
en r ee as esplieras d e as espheras e), em-
quanto a descarga passar livremente. Com
um carretel de inducçã,o dando ume faisca
ordinaria de 20 centimetros, a distancia entre
e e e deve ser de 0 11 ,001 a 0 1%0003 e a djs-
tancia entro d o e de One025, approk-mada-
mente.

Quando /30 deseja que o signal seja enviado
só era uma direcção, eolloco o productor de
oscillações no foco ou linha local de um re-
flector olhando para a estação de recepção.

f (fig. 3) e f (dg. 4) repreaentam o rellector
cylinilro-parabolico, que se construo cur-
vando urna folha metallica, preferivelmente
de bronze ou cobre, e fixando-a em reforços
de metal ou madeira f' (dg. 3).

Sendo as outras condições iguaes, quanto
maiores forem as esph.eroes, tanto maior ha de
ser a distancia até a q .1a1 é pessivel comtnu-
ficar. Tenho geralmente empregado esporas
de bronze sulido, de 10 centimetros de dia-
metro, dando oscilações de 25 centimetros de
comprimento de onda.

Em legar de espheras, podem-se empregar
cylindros. ellipsoides, etc.

O reflector applicado ao transmissor deve,
preferivelmente, ter, como comprimento e
abertura, pelo menos o duplo do comprimento

Outubro- 189 	4601

da onda emittida pelo oscillador. Nestas con-
diçõss e com um receptor conveniente, um
transmissor dotado de espheras de 10 centis
metros de diametro, era eonnexão com um
carretel de inducção, dando uma faisca de
25 eentimetros. ha de transmittir signaes a'
tres kilometros e mais.

Quando se emprega uma fonte muito pode-
rosa de electricidade, dando uma faisca,
muito comprida, é preferível dividir o inter-
valo em que se dão as faiseas entre as es-
pheras centraes do (soltador, em pequenos,
intervallos em cone. Consegue-se este fim, ine
troduzindo-se entre as espheras mencionadas
espheras menores (de 12 centimetros, pouco
mais ou mouca, de diarnetro), mentidas em
posição por armaduras de ebonite.

A fig. 6 representa uma fórma mais comi'-
pacta do productor de (=nações. Nesta mo-
dificação, cada par de espheras cl e e se fixa,
por aquecimento ou de outro modo, na extre-
midade de tubos d', do meteria isolante, tal
como ebonite ou vulcanite. Os tubos d se
alojam hermeticamente em outros tubos se-
melhantes d, dotados de tampes d", pelas
quaes passam as hastes d', que fazem corá-
municar as espheras d com os contluetoreS.

Urna (ou ambas) das hastes ri' se acha em
connexão com a esphera d per meio de uma
junta de bola e alvado e se acha encimaria
por um fie do risca que se adapta em urna
rosa existente na tampa O, podendo-se, pok-
conseguinte, ajudar a distancia entro as O-
pheres e, dando-se volta a. haste.

ri° designa orifluios . praticados no tubo d',
e pelos quaes se introduz o oleo de vaselina
no espaço comprehendido entre as etsphe-
ras e.

Outro aperfeleoamoniio consiste em fazer
com que um dos omeletes do freio vibrato-
rio, applicado ao carretel de indueção.revolera
rapidamente.

Este aperfeiç iarneeto tom por objecto con-
servar os contactes de platina do interruptor
em bem estado do funceionatuento e impedir
que se tornem adheresittes.

Esta parte de min lia invenção se acha re-
presentada na dg. 3, emn c', c', c".

Consigo o resultado de . ejarle empregando
uru nueleo central sumeptivel de rotação c'
(fie. 3 e 13) no parafuso ordinario e' que se
ache..ein comraunicação com os contitetos de
platina,e, fazendo revolver aquelle nucleo cen-
tral com um dos contactes de platina fixado
nele, por meio de uru pequeno motor ele-
cinco ett.

Este motor pó.le ser actuado pelo Me3a10
circuito que actila o carretel, ou, si for ne-
cessario, por um circuito separado, não Fendo
as connexões resresentadas no desenho.

Desse modo ficam consideravelmente au-
gmenta.das a regularidade e a fina de des-
carga de um carretel de indução ordinarlo
com um freio de martello.

O carretel de inducção c (fig. 3) pó /e com-
tudo se subst tuir Rir qualquer outra fonte
de electricidade de alta tensão.

Quando se trabalha com grandes quanti-
•dados de energia, é preferivel, todavia, con-
servar o carretel do transformalor constan-
temente cru funcção durante o tempo , era
que se effestua a transmissão, e interromper
a descarga do seeundario, em vez de se in-
terromper a corrente do primario.

ste caso os contactes do manípulador
deve-te-se immergir em oiro, porque, a não
ser assim, por causa do comprimento da.
Migo ea, corrente havia de continuar a passar
depois de separados os contactes.

Outro aperfeiçoamento tem por objecto
.faciiitar a meise au foyer dos raios electricos.

Esta parte de minha invenção se acha re-
presentada na fig. 7, que mostra o productor
de oscillacões modificado, montado no foco
de um reflector parabolico ordinario f.

O emulador, neste caso, é diferente da-
quelle que descrevi atraz ; em vez de ser
constiturdo por duas espheras, consiste em
Meus hemispherios e, e, separados por pe-
queno e s paço cheio de oleo ou outro diele-
ctrico. A faisca entre 03 Maus hemispherios
toma h-Içar no dielectrico, em p-quenas pro-
jecturas que partem do centro dos hemis-
pherios. O modo de funccionar, assim como o



electricos, o emprego de um mecanismo
actpa(o automaticamente, para fazer Writer
o contacto ou contactos, com certeia e regu-
laridade, á sua condição normal, depois . de
receber ou.receberem um impulso : substan-
cialmente como se descreveu acima ;

8., o modo de construcção de um não con-
ductor sensivel, susceptível de se tornar con-
dactor por impulsos electricos ; que consiste
co emprego de duas paradas de metal ou
peças equivalentes, encerrando entre si uma
substancia do genero das que foram descriptas
acima ;

9., um tubo sensivel contendo uma mistura
de dons ou mais pós metallieos, grãos ou li-
malhas : substancialmente como se descreveu
acima

10,0 emprego de mereurio em contactes
electricos imperfeitos sensiveis; substancial-
mente corno se descreveu acima ;

11, apparelhe de recepção, tendo um cir-
cuito local incluindo um contacto electrico
imperfeito sensivel ou contactes electricos im-
perfeitos sensiveis, e um relai actuando um,
instrumento destinado a produzir signaes,
acções ou manireetações : substancialmente
corno se descreveu acima;

12, centactos sensiveis em que uma coluna-
na de pó metalliee ou limalha (ou seu equi-
valente) se ache dividida em secções por meio
de paradas metallicas: substancialmente como
se descreveu acima;

13, receptores, substancl ' Imente como se
descreveu acima,e que representam as figs.5
e 8 ;

14, transmissores, substancialmente como
se descreveu acima e que representam as
figa. 6 o 7;

15, um recoptor consistindo em um tubo
sen-ivel ou outro contacto imperfeito inter-
calado em uni circuito, indo á terra uma ex-
trernidar7e do tuba • sensSvel ou outro con-
tacto imperfeito, emq dento a outra extremi-
dade se asila em connexão com um conduetor
isolado;

16, a combinação de um transmissor, tendo
uma extrealida.ie de seu dispositivo de fais-
°as ou pelos ligada á terra e a outra ligada
a um coa luctor isolado, com um receptor do
genero mencienadona reivindicação n..15;

17, um receptor, consistindo em um tuba
sensivel ou outro contacto imperfeito inter-
calado em um circuito, e eonnexõee de terra
em cada extremidade do oontacee ou tubo
sensivel par meio de condensadores ou seu
iquivalenae ;

18, as modificações nos transmissores e nos
receptores e n que as placas suspensas se
siiimtituern por cylindros ou p ças anatos
gas, collocadas como um chape° sobre os
postes ou por balões ou papagaios substan-
cia l mente como se descreveu acima

19, carretel de induseão, tendo um in-
terrupt :r (mahe and breah) rotativo; sub-
stencialmeute como se descreveu acima e voe
presentain os desenhos armeiros e para os fins
especificados,

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1897.—
Como procuradores, ,Tules Gdraud & Leclere,
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ajuste deste rscilledor, é o mesmo nue o do
osci I led ir preced(s ntemente descri pto.

Este dispositivo pôde igualmente se mon-
trar solidamente em um alto de ebonite,
como representa a fig. 6.

A fig. 8 representa um receptor, já des-
cripto, que S3 pôde empregar com esse trans.
missor.

Não é essencial haver um reflector nos
transinissores e no3 receptores quando se
dispensam, porém, a distancia até a qual se
pôde communicar é muito menor

A fig. 9 representa outra fôema modifi-
cada de transmissor, cem a qual se podem
transmittir signaés a distancias eonsi lera-
veis seM se empregarem reflectores.

Nesta figuro, t t são deus pastes ligados
por um cabo t l , que supporta, por moio de
suspensões isolantes, duas placas inetallieas
t" tv, ligadas ás espheras e (dentro de oleo ou
outro (Medrica, como prece dentemente o
ás outras' e .plieras t 3, em proximidade das
espheras e', que se asilam em communie,ação
com o carretel ou transform idor e. As es-
pheras t nãe são indispensaveis. podendo as
placas t2 communicar como carrst o l ou trans-
formador por meio de fios isola tes finos.

O rerepi-,oe que uso com este transmissor é
semeiiiante a elle, com a excepção de que as
espheças e sa, acham substituidas pelo tubo
sensivel ou pelo con:act imperfeito j (fig. 5),
'podendo as e3pheras t 3 ser substituirias pelos
carreteis abafadoese 4', em c immulicação
com o circuito local. Si for empregado um
receptor harreoniza.do de grandes dimensões,
podem-se dispensar as placas t no receptor.

Tenho observado que. sendo a3 outras c ni-
dições iguaes, quem maiores forem as placas
no transmissor e no receptor, e quanto mais
elevadas estiverem acima do solo e, até certo
limite, quanto maior for a distancia entre
cilas, tanto maior ha de ser a dietancia até
a qual a correspoodencia é possivel.

Para installações permanentes, é conve-
niente substituir as placas por cylindros me-
tallices fechados em uma ext remidade, col-
locados sobre o poste como uni chapes e
repousando sobre isoladores. Com esta dia
posição, o] isoladores ficam preservados contra
a humidade e os eff-itos obtidos são melhores
quando o tempo não está sevo.

Em loae de cylindro. póde-se empenar
um cone ou um hernis phe rio. O poste deve
preferivelmente ser secco e alcatroado.

Para o caso em que se encentrarem entre
o transmissor e o receptor obstaculos, como
muitas essas ou um morro ou montanha, ima-
ginei a disposição representada nas figa. 10
e11.	 g

N3 apparelho de traesmissão, cole repre-
senta 3 fig. 10, li go uma das espheras d á !
terra E, preferivelmente por um fio cresse, e
a outra espbera a uma placa ou conductor u,
que póle se suspsnrier em um rnste v e se
isolar da terra; Poder-se-ha ri isp snsa,r uma
sias espheras d, ligando á terra, uma das es-
pheras e e a outra á plaea ou con Motor u,

Na estação de recepeão (fig. 11), li go um
berne do tubo sensivel ou do contacto impar-
feito j á terra E.tambem preferivelmente por
fio grosso, e o outro bom - a u rna pl aca ou con-
cluetnr w, semelhante a ai. A placa u, pdide-se
suspender em um peite co. e deve ser isolada
da terra. Quanto maiores forem as p l anes dg
receptor e do transmissor, e quanto mais alto
estiverem suspensa.] as placas acima do solo.
tanto maior ha de ser a distancia até a qual
será pessivel communica.r, em igualdade de
outras condições.

A figura não representa o martello ou me-
canismo tremedor h' h' são os carreteis
abafadores, que se acham em connectãn com o
circuito da pilha, como expliquei, referindo-
me ás figuras precedentes.

Em installações permanentes, convem sub-
stituir as placas par cylindros metallicos fe-
chados em uma extrernida le, que se collocram
sobre os postes COMO um ehapáo e repousa
sobre isoladores.

Póde-se igualmente empregar, em vez de
cylinrirn. um cole nu hemispherio, e o poste
deve preferivelmente ser secou e ale 'troado.

No receptor é eossivel apossar-si das oscil-
lações provenientes da terra ou de agua,

sem o emprego da ple . so- Ceeegue-se este
resultado, 1igaudo-s s lao ecoe do tubo sen-
sivel j á, terra em does pirites, preferivel-
mente separados um do ourice de certa dis-
tancia e em linha com a dieecção de onde
proveem as osoillações. Estas connexões não
devem ser completamente eonductoras, mas
conter um" condensador de capacidade conve-
niente, por exemplo, de um metro quadrado
de superdcie, tendo como dielectrico papel
parafinado.

Podem-se empregar tembem sobre os postes
balões em lagar de placas, comquanto esses
balões sejam encimados por uma placa, ou se
tornem canductores par meio de um revesti-
mento de folha de estanho. Como se podem
fazer subir a altura consideravel, fica multi-
pPeada assim muitas vezes a è stancia até a
qual a communicação é po3sivel. Podem-se
tarnbem empresar com vantagem papa,gaios
ternando-os conductore] por meio de uma
folha de estanho.

Quan to se opera com o apparelho descripto,
é necessario que o transmissor e o receptor
locaes em cida estação estejam a distarcia
cansideravel um de outro, ou que se pro-
tejam uai contra outro por meio de placas de
metal.

Todos os apparelhos telegraphicos podem se
encerrar em uma caixa metallica (com a ex-
cepção do apparellio de leitura), e todas as
partes descobertas do circuito do receptor se
fecham em tubos meta,Iliees, '-lue se acham
em communicação electrica, com a mesma
caixa. -

E' evidente, porá n, .que a parte do appa.-
relho destinada a receber a radiação que pro-
vém da estação distante, não deve ser encer-
rada na caixa ; pó-te-se, comtudo, protegel-a
contra o appa,relho de transmissão local por
meio de Uh is metallicas.

Quando o apparelho se acha ligado á terra
ou á agua, o reespter deve se cementar fóra
de circuito durante o tempo em que funaciona
o transmissor local. Pôde -se igualmente
adoptar a mesma disposi,,ãe, quando o appa-
relho não se acha ligado á terra.

Emn resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1', o methado de traesinittir signaes por
meio de impalso3 eleetricos, a um receptor
tendo uai tubo sensivel ou outra forma sen-
sivel de contacto imperfeiti, suseewiyel de se
fazer voltar, com cortem, e regularidade, á
sua condição normal: substanclalmente COMO
se descreveu aeima	 -

C', um apparelho de recep;iãe, consistindo
em um contacto imperfeito rensivel ou con-
tactes impsrfeitas sensiveis ; um circuito pelo
contacto ou pelos cent.:lotes, e um mecanismo
para fazer voltar o contacto ou contactos,
com certeza e regularidade, á sua condição
nermel, depois de receber ou ree.berem um
impulso : sUbstancialmente comg se desereveu
acima;

3., um apparelho de recepção, reesistindo
em um contacto irnperfsite sensivel ou con-
tactes imperfeitos sensivels ; um circuito pelo
contacto ou pelos comutes, e uai mecanismo
actuado pslo circuito para f,ze? volt .r, com
certeza e regularid ade O cor Lm to ou oontactoS
á sua condição normal, depeis de receber ou
recoserem um impulso substancialmente
como se'. descreveu acima;

4, em um apparellio e recepção, tal pomo
o que se acha mencionado nas reivindicações
ns 2 e 3. o emprego de resIstenclas possuindo
pouca selfindueção, ou outros meios para
prevenir a formação de faiscas nos contactes,
ou outros effeites perturbadores];

5'', a combinação, com receptores do genero
dos que se acham menciona g t5 nas reivindi-
cações as. 2 t3U 3, de resistencia ou outros
meios para impedir que a selfinducção do
receptor a ffee te o contacto i in perfeito se nsi vel
ou contactes imperfeitos sensiveis: substan-
cialmente como se descreveu	 ;

6', a combinação, com receptores do genero
mencionado, de carreteis abafadores: sub-
stancialmente como se desere, eu acima ;

70, em apparelhos de resepção, xfasiVinflO
em um contacto imperfeito, ou contactes im-
perfeitos, sensivel ou isensiveis a impulsos


